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			Prefácio

			Sou um homem comum, nascido há meio século atrás, portanto, criado sob uma educação rígida, numa sociedade completamente diferente da atual, muito mais conservadora, travada, comprometida com os dogmas da religião, com os conceitos e preconceitos que norteavam seu rumo, seu desenvolvimento e seu progresso.

			Desde tenra idade, fui um questionador, ainda que silenciosamente, pois na minha criação, isto é, na nossa doutrina familiar não me era permitido o diálogo. Ações como discutir, discordar, apontar defeitos, erros e equívocos não eram estendidas a mim, apenas aceitava calado o que me era imposto, obrigatório, mesmo que me remoendo por dentro.

			Ainda adolescente, a separação dos meus pais configurou-se como um alerta, um entendimento de que eu também, em algum momento, poderia romper com tudo aquilo que me incomodava e me agredia, poderia construir meu próprio caminho, sob as minhas regras e minhas escolhas. Aos dezoito anos, ainda confuso, incerto e impotente, vi-me diante da minha primeira mulher, uma esposa, afinal, amigado com fé casado é. Eu buscava me afirmar, amadurecer, ser um homem adulto.

			Contei com a ajuda da minha avó paterna, um anjo que me acolheu e nos recebeu em sua casa e nos apoiou pelo tempo necessário. Na verdade, pelo tempo possível, ou seja, até o primeiro conflito. O que se tinha era mesmo um choque entre gerações, uma vez que permaneciam vigentes os mesmos equívocos, erros e defeitos, afinal, não poderia ser diferente, pois foi ela quem criou e educou meu pai.

			A partir deste momento, entendi que precisaria conquistar meu próprio espaço, crescer por minhas forças, pelos meus méritos, ganhar meu mundo, iniciando tudo do zero, e assim o fiz. Lutei arduamente, apanhei muito, sofri o necessário, estudei esforçadamente, me formei, trabalhei adquirindo experiências e abri meu próprio negócio, enfim, venci.

			Mas, faltava alguém especial com quem pudesse compartilhar a vida, durante anos passando por um turbilhão de emoções, derrotas e vitórias, me casei algumas vezes. O segundo casamento foi na igreja, como manda o figurino; no terceiro, fui pai de uma menina, filha única. Outros se seguiram, mas todos inférteis – o quarto, depois o quinto, mas não era feliz e talvez nunca tenha sido. Nenhum deles me realizava, não me preenchia e eu não podia retribuir, dar o que não tinha dentro de mim. Tudo era opaco e sem sabor, até que a encontrei, não por acaso, mas por obra do destino, não só uma mulher, uma esposa, companheira, amiga, era muito mais, muito além de tudo isso, do que eu imaginava merecer, era a minha Pimenta, minha alma gêmea, aquela de vidas passadas, desta vida, e se Deus permitir, de outras futuras.

			Casamento com Pimenta é uma história real, sobre um encontro entre duas almas destinadas a mudar seus próprios rumos e, por consequência, também de outras pessoas igualmente destinadas a se libertar das amarras, dos conceitos opressores, das teorias impostas, podendo assim, desfrutar de uma vida sem hipocrisias, sem mentiras, livrando-se da rotina, numa relação livre e verdadeira, baseada no amor, na cumplicidade e confiança, realizando suas fantasias e fazendo sexo, muito sexo.

			Vinte anos depois, ainda juntos, felizes e realizados, resolvi contar a nossa história, como nos encontramos e nos descobrimos liberais, bem como iniciamos as nossas aventuras, compartilhando algumas delas, ilustrando e explicando como funciona, o swing e o ménage, e o nosso estilo de vida liberal sem rotina, nem ciúmes ou traição, mas sempre abrindo novas possibilidades e revigorando o sexo, gerando cumplicidade e melhorando a relação.

			Sem querer convencer ou angariar novos adeptos, dizer que é o melhor, o mundo perfeito ou mesmo a salvação para todos os problemas, mas mostrar que é possível sim, viver de forma diferente, livre de tabus, sentindo-se uma pessoa plena e completa, porém, alertando sobre os riscos, as dificuldades e armadilhas, tudo com conhecimento de causa, baseado nas nossas experiências reais.

			Algumas experiências são divertidas, outras complicadas, mas todas sempre sensuais e, por vezes sexuais, orientadoras, esclarecedoras ou simplesmente contos eróticos reais, com uma boa dose de sensualidade e picardia, isentos de vulgaridades, capazes de seduzir, excitar e ensinar.

			Quero apimentar você!!

			“O casal pimenta passou uma mensagem interessante, que serve para adeptos ou não da prática: viva a liberdade do amor! E que cada casal saiba inventar e reinventar sua relação para além dos padrões estabelecidos como corretos na nossa sociedade. O programa foi um sucesso!”

			Eliane Scardovelli (Jornalista do Profissão Repórter)

			Casal Pimenta com Eliane Scardovelli e Henrique Cabral (esquerda) e Felipe Zepp (direita) equipe do Profissão Repórter.

		


		
			
Primeira parte

		


		
			Desatando os nós das amarras

			Aquela segunda-feira não seria como as outras! Acordamos agitados com a expectativa do compromisso inusitado, que estava agendado fazia algum tempo. Nos arrumamos apressados e partimos para o escritório que mantínhamos em Madureira, subúrbio do Rio de Janeiro. Fizemos nossas tarefas ansiosamente preocupados com o horário, pois teríamos que nos ausentar bem mais cedo do que nosso costume.

			E o tempo passou rápido, quando percebemos já era quase hora do almoço, demos uma olhada pelo janelão da sala do sexto andar e vimos que o céu estava nublado, às vezes chuviscos caíam timidamente sobre aquele bairro da cidade, mas a temperatura estava bem amena, embora já estivesse perto de a primavera dar lugar ao escaldante verão carioca.

			Saímos juntos do escritório sem sequer almoçar, pois aquele compromisso requeria um pouco de pressa. Para que pudéssemos chegar no horário combinado, decidimos por um transporte rápido, e já a bordo do trem que corria sobre os trilhos em sentido à Central do Brasil, no centro, o celular dela tocou, que atendeu imaginando de quem se tratava, era nosso compromisso querendo saber se já estávamos a caminho.

			Me orgulhava de ver tantos homens a devorando com os olhos, durante nosso trajeto. Ela realmente chamava muito a atenção e estava especialmente linda, como que embrulhada para presente dentro daquela blusa de linha coral com decote em “V”, que deixava à mostra o colo de seus seios médios e rijos, cobertos por pequenas sardas. Ainda, por vezes, quando a blusa subia, também mostrava aquele pequeno umbigo delicadamente incrustado em sua barriga branquinha, contrastando com a cor preta da saia de tecido fino e semi transparente, que descia justa até os joelhos, marcando explicitamente tanto o contorno de suas ancas, quanto o da suas nádegas fartas, carnudas esculpidamente redonda e empinada!

			Mesmo com os pés pequenos, se equilibrava com uma postura impecável sobre elegantes sandálias de salto alto pretas, isso sem falar no luxuoso conjunto de lingerie vermelha que mordia suas carnes, a cada movimento, delineando uma deliciosa marca para quem tivesse a sensibilidade de observar. Os cabelos pretos e longos sobressaíam por sobre sua pele branca e acetinada, que exalava toda sua sensualidade, apenas contida pela ansiedade e nervosismo aparentes no olhar inocente e em seu sorriso de menina sapeca.

			Pouco conversamos, nosso nervosismo era evidente, embora ambos buscássemos, de alguma maneira, disfarçar isso. Chegamos ao ponto final da viagem de uns vinte minutos, descemos e caminhamos até a estação do metrô, de onde tomamos o trem em direção à estação Cinelândia, onde possivelmente já nos esperava um tanto aflito, o amigo que fizemos há pouco tempo pela internet, e que só conhecíamos através de algumas poucas fotos via emails trocados, a fim de relatarmos o que pretendíamos e decidirmos se seria ele o escolhido. O telefone tocava pela segunda vez, inquirindo sobre nossa chegada, era o amigo, com a voz ansiosa, querendo se assegurar de que chegaríamos no horário. Ele estava nos esperando na saída da estação e com a roupa já previamente combinada.

			Após poucos minutos, chegamos! Descemos do metrô e caminhamos espremidos por entre aquele “bolo” de pessoas em direção à saída da estação, a ansiedade aumentava à medida que íamos chegando perto do ponto de encontro, entramos no corredor em sentido à saída da praça, onde o amigo estaria nos esperando, mais alguns passos e o vimos, e ele nos identificou também, deixando transparecer, com um sorriso, todo seu alívio em nos ver.

			Enquanto no aproximávamos, o amigo a olhava detidamente, a partir dos pés à cabeça, como quem conferia algo que lhe fora prometido, mas ela era exatamente como eu havia descrito: linda, pequena, mignon, seios médios e tão empinados quanto sua bunda farta, tão delicada quanto o contorno daquela pequena calcinha que vestia por debaixo da saia de tecido fino marcando os movimentos do seu corpo bem desenhado. Quando ela ergueu mais a cabeça, pode ver os olhos castanhos esverdeados emitindo um olhar expressivo, seu sorriso franco e meigo, porém nervoso! Sua mão suava segurando a minha, os passos sobre aqueles sapatos agora eram quase trêmulos e sua respiração ofegante. Na expectativa inversa, ficava claro que o amigo era bem diferente do que nas fotos que nos enviou por email. Estava mais velho, no lugar de forte, um tanto obeso e barrigudo, a cabeça era grande e careca, mas o semblante igualmente nervoso como o nosso.

			Paramos frente a frente! Mesmo que quiséssemos não havia como recuar por conta do local estratégico do encontro! Nos cumprimentamos, ela ficava ainda menor e frágil ao lado daquele homem alto e grande, na ponta dos pés trocaram dois beijinhos, como é usual aqui no Rio de Janeiro. Entre mim e ele um aperto de mão, sempre simpático e agradável, nos convidou imediatamente para irmos a um bar ali perto.

			No caminho de uns cinquenta metros, fomos falando amenidades, por vezes, percebia que o amigo retardava sua passada para irmos à frente dele, assim conseguia admirar por inteiro aquela linda mulher que poderia ser dele, seu olhar fixo observava atentamente aquele rebolado compassado marcado pela minúscula calcinha, sem reparar que eu o olhava pelo canto dos olhos, mas sempre foi discreto.

			No famoso bar Amarelinho da Cinelândia nos sentamos, não pedimos nada, apenas trocamos uma rápida conversa de uns cinco minutos em que o amigo relembrava que sabia ser nossa primeira vez, mas que tudo dependia da vontade dela e que também não dispunha de muito tempo, uma vez que estava em sua hora de almoço. Dito isso, pediu licença para ir ao banheiro dizendo que, na volta, conheceria e respeitaria o veredito final.

			Ela, em silêncio, o acompanhou com os olhos até entrar na porta do banheiro masculino. Eu, também em silêncio, tinha quase certeza de que ela desistiria. Sentada ao meu lado, apenas virou o pescoço em minha direção, me olhou nos olhos e antes que eu dissesse alguma coisa, me falou com a voz firme e decidida: “Eu vou!”. Naquele momento, meu coração disparou dentro do peito, o ar quase me faltava, as palavras sumiam da minha mente, enquanto meu pênis pulsava, após uma súbita ereção! Meu olhar de aprovação escondia a luta entre meu corpo e a mente, tentando processar aquela enxurrada de emoções contraditórias!

			Sempre disse que entre a fantasia e a realidade existe uma longa distância, a fantasia sempre nos é prazerosa, mas como saber se assim será realmente no momento de sua realização? Percebi que estávamos prestes a realizar aquilo que vivenciamos durante pouco mais de um ano em nossa imaginação, aquilo que passamos a desejar juntos, aquele objetivo que tanto perseguimos e que agora não haveria opção de volta!

			Pouco mais de um minuto foi o tempo entre a declaração de sua decisão até o retorno de nosso amigo, tempo que ficamos em silêncio, tempo suficiente para equilibrar minhas emoções, tempo para mudar profundamente as nossas vidas! Então de volta, ele parou em pé à nossa frente e gentilmente nos perguntou, “vamos?”. Nos olhamos mais uma vez e quase que automaticamente nos levantamos, enquanto ele, sorrindo, abria passagem para minha mulher que, também sorrindo, respondeu: “Vamos!”.

			O nosso amigo, experiente, nos indicou o caminho, afinal, ele chegou um pouco mais cedo e já se informou onde havia ali perto um hotel rotativo que aceitasse três pessoas. Por ser hora de almoço, o movimento era intenso no centro da cidade, muitas pessoas caminhavam se espremendo pela calçada estreita da Rua Senador Dantas, buscando abrigo nas marquises, devido a garoa fina que ficou mais intensa, tinha a nítida impressão de que todos em nossa volta nos olhavam, parecia que sabiam onde e o que estávamos indo fazer, a caminhada de pouco mais de três ou quatro quarteirões durou uma eternidade.

			De repente, nosso amigo apertou o passo, e parou diante de uma porta estreita meio deslocada entre tantas vitrines e bares, nos olhou certificando-se de que havíamos entendido que era ali, empurrou a porta para dentro oferecendo a passagem. Ela entrou, e depois eu. Paramos, esperando-o entrar, confesso que nem vi o nome do lugar, apenas senti um enorme alívio de ter me livrado daquela multidão, ele entrou e caminhou pelo corredor que levava a um pequeno balcão.

			O seguimos, ela em minha frente. Nosso amigo, com a voz trêmula, lembrava a Senhora que estava por detrás do balcão de que estivera ali mais cedo. A Senhora de cabelos curtos e maquiagem carregada o interrompe com um sínico “humm humm”, lança um olhar inquiridor para minha pequena mulher e, após alguns segundos, passa a me examinar com um olhar curioso, e imediatamente se dirige ao nosso amigo dizendo o número do quarto, já com a chave na mão.

			Entramos num pequeno elevador antigo, daqueles de porta pantográfica, ficamos ao fundo de mãos dadas, nosso amigo fechou a porta, mal nos cabia ali dentro, subimos em silêncio até o terceiro andar. Silêncio que quase permitia ouvir as batidas aceleradas do meu coração, um misto de excitação e culpa tomava conta do meu corpo e mente. O elevador parou! Seguimos alguns passos até a porta que nosso amigo começava a abrir, colocando a chave na fechadura. Nos olhamos, ela soltou um sorriso tímido, estava nitidamente nervosa, respirei fundo para tomar controle de mim, estávamos prestes a realizar aquela fantasia que, de início, era apenas minha, mas que ela passou a viver cada dia com mais desejo, ela poderia ter dito não, recuado, mas aceitou, ela também queria, disso não havia dúvida, e eu sabia que queria aquilo, queria muito, tanto quanto a certeza de que não seríamos mais as pessoas que éramos antes, atravessar aquela porta iria mudar tudo, abrir novas possibilidades, quebrar as amarras, fazer nascer duas novas pessoas, a partir de cada um de nós […]

		


		
			O encontro

			Uma alma reconhece a outra

			Eles não sabiam, mas havia um elo, nada nesta vida é por acaso, jamais imaginariam que aquele primeiro encontro, nos meados de mil novecentos e noventa e três, de maneira rápida e informal, numa reunião de equipe daquela empresa de Marqueting Multi Nível (MMN), poderia se transformar num encontro de uma vida toda. Não faziam parte da mesma equipe, embora as duas equipes fizessem parte da mesma diretoria, então se encontrariam, cada vez com mais frequência, a partir do momento que as atividades iam sendo desenvolvidas.

			Fátima, filha mais velha de um português motorista de táxi com uma carioca, morava no subúrbio, na mesma casa onde havia nascido, precisava de uma condução para chegar à sala de reuniões, que frequentava duas ou três vezes por semana, pra assistir treinamentos e levar convidados para conhecer um sistema de trabalho que prometia mudar a vida das pessoas. No auge dos seus vinte e três anos, ela também lutava para mudar a própria vida, mas já era uma batalhadora incansável, desde seus quinze anos, quando assumiu o comando da família, após a morte súbita do pai.

			Lutou sempre com garra e dificuldade para sustentar a casa, terminar o ensino médio e cuidar da mãe já idosa, contudo nunca perdeu o jeito de menina, era uma pessoa simples e sem muitas vaidades, mas com muitas responsabilidades. Embora fosse muito religiosa, batizada e criada na igreja católica, onde participava ativamente como catequista dando aulas para adolescentes, não havia se casado na igreja, tinha apenas um relacionamento estável, há alguns anos. Mesmo com toda experiência de vida, aparentava ser mais nova do que era na verdade. Extremamente tímida, acabava por trocar as palavras pelo seu sorriso quase adolescente. A voz meiga e o tratamento angelical que dispensava às pessoas em sua volta podiam ser confundidos com uma ingenuidade aparente, o olhar castanho esverdeado era sempre vibrante e pintados como os de uma odalisca, os cabelos eram longos e cheios, além da franja que compunha ainda mais o visual de menina.

			Diferentemente deste estereótipo, era uma mulher decidida, trabalhadora e determinada a alcançar seus objetivos de crescimento dentro da oportunidade que se abria à sua frente.

			Zarson, cinco anos mais velho que Fátima, carregava uma bagagem de vida muito maior que ela. Criado em São Paulo desde muito pequeno, por conta da mudança dos pais para lá, voltou para a terra natal, aos dezoito anos para morar com a avó paterna. No entanto, um ano depois, já morava sozinho. Primeiro, morou em uma vaga num grande apartamento no subúrbio, onde tinha direito a uma cama e uma porta de armário para guardar suas coisas. Lá, fez um amigo com quem mais tarde se juntou para dividir um quarto numa vila em que só moravam homens.

			Durante o dia, trabalhava duro, e à noite juntava suas forças para estudar, assim foi melhorando sua condição de vida. À época, já morava sozinho no centro do Rio, próximo ao famoso bairro da Lapa, estava terminando sua segunda faculdade e tinha um cargo de chefia na empresa que trabalhava, já há algum tempo, mas sempre buscando alguma forma de crescer ainda mais, aceitou o convite para exercer aquela atividade em suas horas livres e, em pouco tempo, atingira uma posição de liderança na equipe em que fazia parte, e por isso estava naquela reunião.

			Zarson era tido como um rapaz criativo, inteligente, comunicativo, determinado e batalhador, embora não fosse um exemplar de beleza, tinha um charme característico, e também por isso sempre teve sorte com as mulheres, raramente ficava sozinho, mas preferia ter relacionamentos estáveis aos corriqueiros. Assim, àquela altura, antes dos trinta anos, já era pai de uma linda menina, com cerca de cinco anos de idade, que morava com mãe, após ter colocado fim ao relacionamento, era seu terceiro casamento! A partir daquele ponto, estava extremamente focado no futuro e trabalhava com afinco, se envolvendo cada vez mais com as atividades do MMN. Rumava para o término da faculdade de Direito e se desdobrava para administrar a crise pela qual passava a empresa do segmento de automóveis em que trabalhava, exercendo a função de gerente de vendas, oriunda da enorme crise do setor automobilístico do País.

			Foi nesta época que um grande infortúnio acometeu sua vida, fazendo com que as coisas tomassem uma velocidade muito menor do que a que ele vinha implantando. Zarson também era ator, formado num curso livre de teatro, líder nato, logo assumiu algumas responsabilidades frente ao grupo de que fazia parte, tinha eventuais participações em algumas peças, mas aos finais de semana se apresentava regularmente com a peça infantil A Floresta Encantada, na qual desempenhava o papel de um lobo que de mau passou a ajudar a bonequinha, para salvar a floresta da bruxa que queria destruir tudo. A peça já havia rodado alguns teatros do Rio de Janeiro e, naquele final de semana, tinha estreia marcada no teatro do América Futebol Clube, na Tijuca, o que mudou totalmente o esquema de entrada e saída dos personagens durante a peça.

			Zeca Jones – personagem de Zarson – costumava entrar aos berros bem no meio da plateia, reclamando por ter sido expulso de mais um lugar, até chegar ao palco e trombar com a bonequinha que, distraída, chorava com medo de a bruxa cumprir sua ameaça de destruir a floresta, e penalizado tomava a decisão de ajudá-la a derrotar a bruxa. Ele achava muito excitante surpreender as pessoas com esta entrada inusitada, sem ninguém prever que um cara de mais ou menos 1,80 de altura, trajando calça jeans e camisa quadriculada, com um rabo marrom preso às nádegas, com orelhas postiças e a cara pintada como uma raposa, carregando uma trouxa de roupa amarrada na ponta de uma vara e berrando como um doido iria aparecer ali, assustando todo mundo. O mesmo acontecia na parte final da peça, quando Zeca Jones adentrava o teatro para salvar a bonequinha das garras da bruxa para expulsá-la da floresta e comemorar com todos os habitantes do lugar.

			Acontece que nos outros teatros em que já tinham se apresentado, havia um acesso do camarim ao pátio, onde ficava a entrada do teatro, permitindo que após se transformar em Zeca Jones, ele pudesse ficar escondido próximo à porta, aguardando o momento da entrada triunfal pelo meio da plateia. Mas, naquele teatro, não havia este acesso. Para manter a cena, nosso Zeca Jones teria que sair pelos fundos do clube e dar a volta em torno do quarteirão, até chegar à entrada do teatro. Na primeira cena, tudo bem, era possível fazer, mas na cena final era inviável, pois não haveria tempo hábil para nosso super-herói sair pelos fundos e dar toda a volta para chegar em tempo de entrar na cena!

			Então, a solução encontrada pelo diretor e escritor da peça foi fazer que Zeca Jones entrasse pendurado em uma corda “tipo Tarzan”, e pulasse bem no meio da floresta, para salvar a bonequinha e expulsar a bruxa, essa corda estaria pendurada numa roldana, no teto da coxia (atrás do palco), onde nosso super-héroi estaria no alto de uma escada dessas de pintor, segurando a corda para se projetar à frente no momento da música-tema de Zeca Jones, para então entrar em cena.

			O teatro estava lotado, cerca de 500 pessoas assistiam animadamente a peça, as crianças e adultos riam das piadas, do jeito matuto do Zeca Jones, torciam pela bonequinha e já odiavam a bruxa que, à essa altura, conseguira dominar a bonequinha, o coelho maluco e outros habitantes da floresta, quando tudo parecia perdido, a música-tema começa a ecoar pelo teatro e nosso Zeca Jones entra triunfal pendurado em uma corda! Só que não!

			A cena foi ensaiada apenas duas ou três vezes e, no momento crucial, a corda e a escada não estavam bem posicionadas, acarretando que o impulso dado pelo Zeca Jones não foi o suficiente para ganhar altura e pousar quase andando no palco. Foi uma queda seca, quase um pulo, só que com uma intensidade muito maior para a pouca distância percorrida, de modo que nosso super-herói caiu repentinamente em pé, bem no meio do palco.

			O barulho gerado no momento do pouso não parecia normal, toda a plateia percebeu que algo não saíra como planejado, as expressões eram tensas, tanto da plateia, quanto das personagens, e principalmente do Zeca Jones que, mesmo sem sentir dor, percebeu, ao tentar dar um passo, que não conseguiria andar e muito menos cumprir a marcação da cena, que exigia que ele corresse atrás da bruxa até expulsá-la da floresta. Mesmo ali estático, o personagem soltou sua fala se dirigindo à bruxa, ela correspondeu e, em segundos, a cena toda tomou corpo, a plateia voltou a participar, as crianças gritavam para a bruxa ir em bora, e assim terminaram a peça, sob os aplausos de todos presentes.

			Quando a cortina se fechou, o diretor e pais das atrizes entraram no palco para socorrer Zeca Jones, que ainda não sabia ao certo o que havia acontecido, o tempo foi passando e o ator desincorporou o personagem, que foi embora deixando Zarson imóvel e preocupado com a gravidade da lesão que o havia cometido. Levado ao hospital, recebeu o diagnóstico de fratura de calcâneo e rompimento das articulações do pé direito, que o caso era cirúrgico e o tempo de recuperação longo!

			Passados longos quinze dias, conseguiu ser operado por um especialista renomado e teve alta em dois dias. Já em casa, começou a tratar dos trâmites para o afastamento do trabalho e orientar sua equipe do MMN, que atenderia a todos em casa, por força do ocorrido. A recuperação era lenta, estaria de muletas por, pelo menos, um ano, mas ele não se abatera, pois percebeu que poderia tocar a outra atividade de casa mesmo, não seria a mesma coisa, mas, ainda assim, talvez conseguisse avançar com a ajuda da equipe.

			O infortúnio era grande, mas era preciso vencer o desânimo e mais as preocupações de se pensar se todo aquele sofrimento valeria a pena, se no final do tratamento conseguiria caminhar normalmente e poder seguir em direção aos seus objetivos. Os amigos mais chegados ajudaram como podiam, muitos da equipe do MMN também colaboraram, contudo, o momento era duro, a solidão, a limitação de locomoção, as dores e a inatividade tornavam os dias enfadonhos, uma rotina impiedosa que prometia durar ainda muito, mas muito tempo.

			Foi em mais uma tarde monótona e cheia de dores que o inesperado surgiu, mudando completamente aquela rotina. Zarson recebera a visita de um funcionário da concessionária que fazia parte de sua equipe de vendas, juntamente com sua esposa. Haroldo era um jovem de uns vinte e oito anos, casado e pai de uma filhinha de um aninho, vendedor de pouco talento, mas muito esforçado é verdade, estava longe de ter sucesso e ganhar dinheiro com a profissão, porém, se destacava por um comportamento excêntrico, sempre muito comentado entre os outros vendedores.

			Haroldo fazia questão de falar de sua mulher para os colegas, exaltando suas qualidades e atributos femininos, por vez ou outra, levava aqueles pequenos álbuns de fotos com capa de papelão e folhas de plástico, onde se colocavam as fotos que eram reveladas em locais próprios, pois ainda não conhecíamos as máquinas digitais ou os aparelhos celulares com câmeras, com imagens de sua jovem e bonita esposa de biquini na praia, em trajes sumários na casa deles ou de baby doll se preparando para dormir. Aquele comportamento gerava sempre confusão: primeiro, porque todos queriam ver e apreciar as imagens que ele tinha a exibir; segundo, porque mesmo após olhar as fotos quase que babando em cima delas, a maioria dos colegas ainda dedicavam boa parte do tempo para recriminar a sua atitude como homem e como marido.

			Cintia, a esposa, já não era estranha a Zarson, isso porque das várias vezes que ligava para o trabalho querendo falar com o marido, sempre fazia questão de conversar com o “chefe” para quem as ligações eram passadas no departamento de vendas. Ela tentava puxar conversa, mas Zarson, sem ser indelicado, informava em voz alta para Haroldo que era a mulher dele ao telefone, mesmo ele estando sentado na cadeira de frente à mesa, prestando atenção no que era respondido para ela. O pior acontecia quando Haroldo não estava no departamento, pois Cintia enrolava na conversa, durante muito tempo, sem dar chance para Zarson se livrar dela, embora ele também gostasse daquele clima de envolvimento misterioso que ficava no ar.

			Eles se conheceram pessoalmente numa confraternização de final de ano da empresa. Ela era realmente muito bonita de rosto e de corpo, tinha uma beleza selvagem e um olhar libidinoso, no auge de seus vinte e dois anos mostrava uma personalidade marcante e dominadora, essa última, pelo menos, para com o marido, que a obedecia a todo o tempo. Cintia ganhou para si a atenção de todos na festa, era praticamente despida pelos olhares daqueles que já a conheciam com muito menos roupa pelas fotos, despertava olhares gulosos dos que nem sabiam quem era ela, dirigidos escandalosamente para aquela bunda estupidamente perfeita e às coxas grossas, envelopadas pela calça jeans super apertada. Era fácil ver marmanjos levando beliscões das esposas pelos olhares a ela dirigidos, e perceber a antipatia gratuita das esposas para com Cintia que, em nenhum momento, se mostrava deslocada, ao contrário, parecia gostar do clima de rivalidade que ficara no ar.

			Ela e Haroldo dispensaram grande atenção a Zarson, em vários momentos, o marido dava a impressão de arrumar pretextos para deixar os dois sozinhos, enquanto iria aqui ou ali, era nestes momentos que ela parecia muito mais tímida do que nas conversas por telefone, deixando a impressão de que tudo aquilo vinha mais da parte dele do que dela. Naquela tarde, embora surpreso, Zarson ficou contente com a visita deles, e com a chance de ter companhia, por alguns minutos. Nesta primeira visita, por alguns minutos, mas noutras que viriam, cada vez mais se demorariam. Muitas vezes, ela chegava primeiro, bem mais cedo e usava o tempo para falar de sua vida conjugal, dos problemas e aflições que envolviam o casal e até de alguns relacionamentos extraconjugais que tivera, mas o assunto mudava imediatamente quando ele chegava um pouco mais tarde, após sair do trabalho.

			Embora gostasse da companhia e de poder olhar de perto aquele mulherão que desfilava à sua frente, Zarson sempre viu alguma estranheza naquelas visitas, com alguma liberdade criada pela frequência com que iam até sua casa, Cintia passou a dividir com ele o pouco espaço ao sentar-se ao seu lado no sofá, onde permanecia deitado com a perna operada esticada, colava os quadris e coxas ao corpo dele, frequentemente pousava a mão sobre sua coxa, enquanto tecia algum elogio à sua pessoa ou comentário negativo sobre as atitudes do marido. O fato é que, cada vez mais, ela se insinuava demonstrando interesse, era meio infantil é verdade, porém, se mostrava determinada em despertar o interesse dele também e, com o passar do tempo, deixou claro que não se importava se Haroldo percebesse isso.

			Na verdade, parecia mesmo que Haroldo sabia do interesse dela, pior que isso, que ele consentia ou, pelo menos, não se importava com isso. Assim, com todo o assédio por parte dela, com toda aquela beleza estonteante e o clima gerado por esse triângulo mal resolvido, além da carência do nosso recém operado e afastado de suas atividades rotineiras, não havia mais como negar seu real interesse por ela; e afinal de contas, havia ainda um complicador, o fato dela ser exatamente seu tipo!

			Cintia, embora já fosse mãe, era novinha, tinha as carnes tenras e curvas voluptuosas, cabelos longos e negros, a boca carnuda, a face sempre rosada, a voz rouca, era cheirosa, além de bonita era muito sensual, e se já não bastasse isso tudo, ainda estava ali boa parte do tempo sozinha com ele, se insinuando e deixando claro que aquelas visitas tinham uma intenção, que já não era mais velada. Ainda assim, Zarson relutava em “atacar”, a desejava sim, mas não poderia desrespeitar Haroldo, o marido que demonstrava tanta consideração para com ele. Na verdade, fantasiava ela lhe atacando, como parecia que iria fazer, em alguns momentos daqueles encontros, agora quase diários, a imaginava tirando dele toda e qualquer responsabilidade de fazer algo que não poderia, ofertando o álibi de não ter podido resistir às suas investidas, somado à facilidade oferecida por seu próprio marido, deixando-a tão próxima e tão desprotegida.

			Agora, era ele que pensava nela dia e noite, a desejava intensamente e imaginava como seria estar com ela, tanto que demostrava isso, em alguns momentos, não se esforçava mais para esconder seu membro ereto, apontando ao alto por sob o calção que usava, quando ela se sentava ao seu lado, apoiando-se nas pernas dele. Era como uma brincadeira de gato e rato, em que um testava o limite do outro, mas ela mantinha-se impassível, embora não fosse indiferente, deixava transparecer seu desejo e excitação, mas habilidosamente colocava uma barreira tênue entre eles dois. Cintia parecia mesmo gostar daquele jogo, que sabia jogar tão bem, na verdade dava as cartas meticulosamente, demonstrava conhecer a mão do adversário, seus trunfos e jogadas, para quando próximos do momento da hora “H”, blefar deliberadamente.

			Numa dessas visitas, Haroldo chegou depois dela, como de costume, trazendo uma pizza e duas garradas de vinho, mesmo sabendo que Zarson não podia beber, devido aos remédios que tomava para a dor e infecção, era para o consumo deles próprios. Comeram e conversaram os assuntos mais diversos, mas sempre davam um jeito de voltar ao ponto recorrente, ela reclamando veementemente do relacionamento dos dois, e ele rebatendo cada objeção, mas sem muita convicção.

			Em algum momento, já bem mais tarde, Haroldo mencionou, assustado, o avançado da hora e a possibilidade de não haver mais ônibus , já que moravam em outro município distante da cidade do Rio, onde estavam. Marido e mulher discutiram e, em meio à discussão, Haroldo sinalizou a possibilidade de dormirem ali, com uma pronta aceitação por parte dela. Achando tudo cada vez mais estranho, Zarson reagiu com uma negativa e os incentivou a irem embora o mais rápido possível, para aproveitarem a mais remota chance de conseguirem condução.

			Diante disso, foram! Zarson, mesmo com toda sua experiência de vida, realmente nem poderia imaginar o que se passava pela cabeça deles, mas algo o intrigava no comportamento daqueles dois, algo não batia ou não parecia real. Nem trinta minutos se passaram, quando Cintia bateu à porta sorrindo e dizendo que Haroldo estava lá embaixo do edifício pagando o táxi, pois realmente não tinha como eles irem para casa àquela altura da noite.

			Em seguida chega ele, esbaforido e com um sorriso amarelo, apoiando a versão contada pela esposa, Zarson indagou por que não foram com o táxi que usaram para voltar do terminal de ônibus para sua casa, e recebeu a resposta de que o dinheiro que tinham não daria para pagar a corrida, que ficaria muito dispendiosa, devido a longa distância.

			Já passava das 23 horas e, sendo assim, se viu obrigado a acolher o casal de “amigos” que a ele dedicavam tanto carinho e atenção. De muletas e com uma das pernas engessada até a coxa, pulou pela casa para lhes arrumar toalhas para o banho e improvisar acomodações, para que pudessem dormir na sala, pois ele dormiria no único quarto do apartamento. Tudo transcorreu sem problemas, conversaram mais um pouco e dada a hora que se avançava, tomou os seus últimos remédios da noite, se despediu e partiu para o quarto. Na verdade, ele apenas se deitou, pois o sono estava longe de chegar, além da curiosidade, havia as tentativas de ouvir e entender o que tanto conversavam sussurrando lá na sala.

			Zarson estava exausto, mesmo sem fazer nada o dia todo, estava cansado das poucas posições possíveis no sofá da sala, cansado pelo calor que já fazia naqueles dias de outono, cansado de pular com a perna engessada e de muletas pelo apartamento para conseguir acomodar os dois visitantes. Deitou em sua cama de casal, de barriga para cima e com a perna operada sobre uma torre de almofadas, para ajudar na circulação sanguínea. Seus olhos estavam fechados, após cessar o falatório do casal na sala, a fim de buscar o sono para dormir e repousar. Passaram-se alguns minutos de silêncio, quebrados repentinamente por um leve ruído de respiração, ali bem pertinho dele. Zarson abriu os olhos vagarosamente, buscando identificar de onde viria o ruído e aquela sensação de alguém o observando, a janela do quarto do apartamento localizado no sétimo andar estava aberta devido ao calor, uma luz acessa num dos apartamentos de frente ao dele, clareava levemente uma parte do quarto, que lhe possibilitou ver a sombra aumentada de uma pessoa projetada na parede.

			Então, levantou a cabeça do travesseiro, agora com os olhos bem abertos e os sentidos mais apurados, o que permitiu ver Cintia bem ali, em pé, ao lado de sua cama, vestindo apenas o camisão que usou o dia todo, mas agora totalmente desabotoado e solto, deixando à mostra todo seu colo, partes de seus seios empinados, livres do sutiã e com os mamilos rijos, quase perfurando o leve tecido branco, sua barriga lisa com um pequeno umbigo marcando o início daquele fino caminho de penugens, que terminava onde o elástico da sua minúscula calcinha branca marcava na sua pélvis um dos lados do triângulo que ela cobria, as coxas grossas e sua pele cintilante. Viu seus olhos brilhantes emoldurados pelos longos cílios, e sua boca carnuda com os lábios úmidos do vinho da taça quase vazia que segurava com uma das mãos.

			A cena era linda, excitante e quase indescritível, o silêncio da alta madrugada e a luz suave que vinha da janela lhe davam a exata noção de que ela estava ali e sozinha. Rapidamente levantou as costas da cama apoiando-se nos cotovelos, para que pudesse ficar mais alto e assim mais perto dos ouvidos dela e exclamou sussurrando: “Você está maluca? O que faz aqui?”. Ela respirou fundo e respondeu com toda calma, usando sua voz rouca e suave, quase sussurrando também, para dizer apenas: “Ele sabe que estou aqui!”.

			Não houve tempo de dizerem mais alguma coisa, até porque ao mesmo tempo que ela proferia aquela frase libertadora, já se abaixava para colocar a taça de vinho no chão e, ao se levantar, já lançava seu corpo sobre o dele, passando uma das pernas por sobre a barriga se sentando literalmente sobre seu pênis, que inconscientemente já dava sinal de alerta. O próximo movimento dela foi tão suave quanto rápido, tirando a camisa que ainda cobria parte de seu corpo, enquanto empurrava o tronco dele de volta para a posição anterior, para depois se deitar sobre seu peito e beijar a sua boca voluptuosamente como quem quisesse fazer aquilo há muito tempo. Mesmo ainda sem ter entendido toda a estranheza daqueles dois e o que desejavam, mas sim por estar realmente dominado por aquela linda mulher, e ali se materializava a mais real e inesperada possibilidade de tê-la, retribuiu o beijo molhado daquela boca carnuda e suave como seda, da mesma forma que seu pênis, agora teso e pulsante, demonstrava todo seu desejo, forçando a entrada do seu sexo ainda coberto pelo fino tecido da calcinha que ela usava.

			Ela tinha a respiração ofegante e entrecortada por gemidos contidos, sua língua rodopiava dentro da boca daquele homem arrebatado, explorando cada cantinho que conseguia, sem parar de beijá-lo, esticou um dos braços para trás com extrema destreza, e com a mão afastou parte de sua lingerie, puxando-a para o lado, enquanto alguns de seus dedos se encarregaram de posicionar o membro ereto e já colocado para fora da cueca num movimento anterior, em direção à entrada de sua vagina totalmente quente e lubrificada, facilitando a penetração, que aconteceu lentamente e totalmente ao comando dela, enquanto sentava sobre a pélvis dele. Sua boca continuava a sugá-lo, sua língua macia se enroscava com a dele, seus seios com os mamilos ouriçados roçavam no peito dele, suas ancas se moviam em um vai e vem, lhe engolindo o pênis e enfiando-o cada vez mais fundo, em sua vagina encharcada.

			Quando ela deu sinais de que iria gozar, sua respiração ficou ainda mais ofegante e os movimentos cada vez mais rápidos e ritmados, seu tronco já não estava tão colado ao dele, sua cabeça era jogada para trás assim como seus cabelos compridos, até que soltou um longo gemido e gozou deliciosamente. Ficou ali, sentada em cima do seu colo, rebolando e remexendo seus quadris como que saboreando aquele pênis duro que pulsava dentro dela, isso durou um ou dois minutos, e antes que ele pudesse dizer ou fazer alguma coisa, avisou-lhe com a voz mais doce do mundo: “Vou gozar de novo!”. E gozou novamente! Agora, sentada sobre seu membro, que já estava prestes a ejacular, ele segurou o que pode, para não interromper o deleite dela, até que finalmente a ouviu pedir para que gozasse também. Assim, num movimento firme tentou tirar seu pênis de dentro dela, porém, sem sucesso, pois ela o segurou com toda força, empurrou suas ancas de encontro ao seu corpo, enterrando ainda mais o membro dentro dela, inclinou seu tronco por sobre o dele encostando a cabeça no seu ouvido dizendo suavemente, “vem!”.

			E ele foi! Gozava, enquanto se beijavam até perceber que ela gozava novamente, incontrolavelmente pela terceira vez, gemendo e respirando profundamente até ficar caída por sobre seu corpo, dominando a sua respiração descontrolada, enquanto repousava para recobrar as forças. Relaxado, ele acariciava sua cabeça com uma das mãos, enquanto a outra alisava sua pele macia, percorrendo suas costas e chegando até suas nádegas, que apalpava com vontade, até que um outro vulto na parede o surpreendeu. Era Haroldo, parado sob o batente da porta, encostado com um dos ombros e braços cruzados assistindo àquela cena. Na verdade, não sabia quanto tempo fazia que estava ali e nem o que conseguiu ver, mas não achou nada agradável dar de cara com o marido da mulher que estava nua e com seu pênis ainda dentro dela, deitada por sobre seu corpo, em sua cama.

			Zarson fora tomado por um súbito nervosismo, nem quis imaginar o que poderia acontecer ali, afinal tinha acabado de transar com a mulher de seu quase amigo e funcionário e pior, fora pego em flagrante! Eram tantos conflitos e culpa em sua mente, que nem conseguiu se lembrar do que ela havia dito antes: Ele sabe que estou aqui! Só tentava encontrar algum possível argumento que pudesse utilizar naquela situação caótica, ajeitou seu tronco de forma que tornasse possível levantar a cabeça para, ao menos, olhar nos olhos de Haroldo.

			Nesse momento, pode perceber que ele estava apenas de cueca, tranquilo, imóvel e segurando um tufo de papel higiênico numa das mãos. Cintia percebendo algo diferente naquela tentativa repentina dele se levantar, virou a cabeça e olhou para trás, também vendo o marido, se olharam e um pequeno gesto dele a fez esticar um dos braços para apanhar o papel que ele segurava. Em seguida, ela escorregou para o lado até estar deitada com as costas na cama e conseguir colocar o tufo de papel entre as pernas, tomando o cuidado de tirar uma parte para limpar cuidadosamente o pênis a essa altura desfalecido, mesmo com o marido parado, ali em frente. Terminando, colocou o papel num canto da cama e voltou a se aconchegar ao lado do amante, agora de barriga para cima como ele, bateu com a palma da mão no colchão, do outro lado dela, chamando o marido para se deitar ali.

			Zarson estava atônito e imóvel! Haroldo, ainda calado, caminhou até a cama e se deitou onde ela havia indicado, já com a respiração normalizada e demonstrando tamanha segurança, Cintia então enfiou a mão por dentro da cueca do marido e segurou o pênis dele e também segurou o outro, ao seu lado. Os dois estavam ali e ela entre eles, segurando seus pênis, um em cada uma de suas pequenas e macias mãos, o silêncio era profundo e só foi quebrado por um gemido dele, correspondido por uma chupada rápida dela em seu membro já duro. Sem tirar-lhe a cueca, Cintia montou literalmente e acomodou o pênis do marido dentro dela como havia feito com Zarson, começando a cavalgar sobre ele, mas sempre segurando o outro pênis com a mão, que motivado pela sensualidade da cena já começava a dar sinal de vida novamente.

			Inesperadamente ela largou o brinquedo e pegou a mão do amante e levou-a em direção à sua bunda, que agora estava empinada devido ter se deitado por sobre o marido, encaminhando-a pelo rego molhado e escorregadio, para que seus dedos lhe tocassem o ânus. Entendendo o que ela desejava, o amante se virou de lado e enrijeceu um dos dedos, forçando a entrada em seu ânus, fazendo com que ele entrasse um pouco, aproveitando que estava tudo molhado e melado por ali, a tentativa teve êxito e surtiu um efeito imediato sobre a respiração e a velocidade dos movimentos dela sobre o marido, que agora eram acompanhados de deliciosos gemidos. Assim, os dois gozaram juntos ali ao lado dele, a excitação que sentia era do tamanho da apreensão que aquela situação inédita despertou nele. Terminado o ato, ela desmontou o marido e deitou-se entre os dois novamente, só que agora de bruços e levando a mão de Zarson de volta para onde estava.

			Aquele momento pedia cautela, assim ele não tomou nenhuma iniciativa, nem contrária nem a favor, apenas se deixou guiar, confiante de que ela sabia o que estava fazendo, e sabia! Não só o que fazia, mas o que queria, e começou a empinar a bunda levando seu ânus em direção àquele dedo para que a penetrasse novamente. A mão de Zarson escorregava em meio àquele líquido que saía de dentro dela, aquela bunda redonda, lisa e dura se empinava cada vez mais, ela rebolava e gemia enquanto segurava seu pênis novamente, agora quase totalmente ereto com uma das mãos, com a outra parecia acarinhar o marido que estava imóvel e calado, até que ela se dirigiu a ele perguntando sussurradamente: “Deixa ele comer meu cú?”.

			Surpreso, Zarson engoliu seco uma primeira vez, pela ousadia da pergunta, e uma segunda vez, pelo susto da reação dele, que até então não havia dito uma só palavra diante de tudo aquilo que acontecia. O cara saiu de si, num gesto brusco sentou-se na cama e falando rispidamente argumentava com ela: “Já te disse que isto não é assim, que você não pode se entregar totalmente, que não pode fazer com ele mais do que faz comigo…”. Gesticulando muito e nervosamente, Haroldo se levantou, pois estava mesmo com raiva, sua face e pescoço estavam vermelhos, os olhos esbugalhados e as palavras atropeladas umas sobre as outras. Ela ficou imóvel durante todo o tempo, apenas soltou o membro que ainda apertava com a mão esquerda até que, de um só pulo, ficou em pé ao lado do marido e com o dedo em riste bem no meio do nariz dele, gritando muito mais alto e nervosamente que ele.

			Zarson, estarrecido, assistiu a cena por alguns minutos, até cair em si e perceber que estava em sua casa com aqueles dois malucos discutindo, gritando impropérios e ofensas vulgares àquela hora da madrugada para todos os vizinhos que quisessem ouvir, e certamente havia muitos se deliciando com aquilo tudo. Foi tomando consciência do que estava acontecendo e, já sentado na cama, deflagrou um sonoro cheeeeeeega, tomando conta da situação que já estava fora de controle, e olhando fixamente para aqueles dois que saíram da êxtase para o inferno em questão de segundos.

			Zarson ordenou que fossem dormir e sem mais nenhuma discussão, sob pena de colocá-los para fora, mesmo já sendo alta madrugada. Então, se dirigiram para a sala e recomeçaram a discutir baixinho, o que permitia ouvi-la dizer: “Não vou fazer apenas o que você quer, do jeito que você quer, tenho direito a querer também!”. Um novo pedido de silêncio foi solicitado e, desta vez, atendido! O sol da manhã, com raios que ultrapassavam as frestas da cortina, já aquecia a sua cama fazendo-o acordar, levou alguns segundos para se lembrar de tudo que havia ocorrido ali, naquela madrugada, olhou para o relógio na cabeceira da cama, era pouco mais de oito horas, tinha que se apressar para a revisão médica marcada para as dez da manhã.

			Percebeu o silêncio que vinha da sala, onde o casal dormira, por um momento, imaginou nem encontrá-los mais em casa, talvez tivessem acordado mais cedo e saído de fininho, o que seria um grande alívio, pois nem sabia como conseguiria olhar nos olhos do marido da mulher que transou com ele horas antes e pior, que depois transaram juntos e toda aquela discussão devido ao ciúmes do marido e o enfrentamento por parte dela! Tratou de se levantar, para se certificar e agilizar o dia para seu compromisso. Assim, apoiado nas muletas, chegou ao pequeno corredor que levava do quarto para a sala, constatou que se enganou, pois deu de cara com os dois sentados em volta da mesa, com uma xícara de chá cada um, e um pacote de biscoito maisena sobre a mesa. Traziam sobre a face os semblantes mais deslavados do mundo, como se nada daquilo houvesse acontecido!

			Zarson estava realmente constrangido, era difícil olhar nos olhos de Haroldo e de sua linda mulher Cintia que, há poucas horas, a havia possuído diante de seus olhos. Contudo, tentou manter o controle da situação, deu bom dia sem esboçar muita amabilidade, evitando encarar o casal, que respondera cordialmente. Apoiado nas muletas, passou em direção ao banheiro, ao ela oferecer ajuda, Zarson fez que não com a cabeça, sem dar-lhe nenhuma palavra, e fechou a porta confortavelmente soltando um grande suspiro de alívio, tinha que pensar em como conduzir aquela situação. Ficou vários minutos em pé, de frente para o espelho, falando mentalmente como se estivesse na frente deles, após decorar o texto, escovou os dentes, penteou o cabelo, se encarou no espelho, respirou profundamente e foi para a sala.

			O casal estava arrumando as coisas, ela lavando as xícaras na pequena cozinha ao lado da sala, e ele dobrando a roupa de cama que usaram para dormir, Zarson se dirigiu aos dois, informando que tinha hora marcada no médico e que não poderia se demorar, mas olhando para um ponto fixo entre eles, era realmente difícil olhar nos olhos, estava nitidamente envergonhado, deslocado e incomodado com aquela situação. Haroldo respondeu ao enunciado se dirigindo à esposa, “está no nosso horário também”, e continuou arrumando as coisas, Zarson percebeu que eles não tocariam no assunto, então se dirigiu ao quarto para juntar o que precisaria para o banho, quando Cintia parou na porta e disse com aquela voz rouca e sensual: “Estamos indo, tá?”. Ele a olhou fixamente, ensaiou perguntar o que havia acontecido entre eles, mas desistiu dizendo apenas um ok, ela fez um biquinho com os lábios e jogou um beijo, se virou e partiu junto com o marido, que da sala mesmo disse um sonoro até logo.

			Durante aquela semana, ele não os viu mais, cessaram as visitas, mas não os telefonemas diários, que Cintia fazia sempre no final da tarde, em geral para dizer que estava com saudades, que queria vê-lo, mas não poderia fazer sozinha, pois havia prometido para o marido, e que breve iriam visitá-lo. Zarson tentava conversar sério com ela, pedia para não irem mais até sua casa, pedia para que não ligasse mais, porém não conseguia passar muita verdade em suas intenções, afinal, a imagem daquela mulher seminua ao lado da cama dele, era o que prevalecia quando falava com ela, imaginando como estaria Cintia do outro lado do fio do telefone.

			Mesmo com aquela doce lembrança, ele estava consciente de que algo estava errado naquele relacionamento, afinal, nunca ouvira falar que um marido pudesse permitir sua mulher transar com outro homem, e pior que isso, estando perto! Por certo seria uma tara dele, talvez dela, talvez dos dois; mas, além disso, estava claro que Cintia estava envolvida com tudo o que acontecera, não era só sexo, ela estava carente e era mimada, acostumada a fazer todas suas vontades, passando até por cima do marido se fosse preciso. O sexo com ela foi maravilhoso, mas a sensação que se seguiu foi muito desconfortável, e ainda houve o descontrole do casal, a discussão, o clima ruim, os insistentes telefonemas, a clara indicação de que ela estaria disposta a fazer tudo novamente, mesmo sem o marido saber, marido que era seu funcionário na empresa que trabalhava, marido que gostava de exibi-la para os outros vendedores, que a levou para transar com ele, marido que era pai do filho dela.

			Alguns dias depois, Haroldo ligou e disse que iria fazer uma visita e conversar com ele, Zarson pediu para que não fosse e que Cintia não ligasse mais, para que guardassem a amizade que havia entre eles no coração, sem misturar qualquer outro sentimento, pediu para que cada um seguisse com a própria vida, e para que Haroldo se lembrasse de que tinham uma filha, que pensassem no futuro dela. O suor escorria por seu corpo, estava nitidamente aliviado, quando pousou o fone no gancho do aparelho, havia colocado um ponto final naquilo tudo, definitivamente, não queria fazer parte daquilo, nem queria mais entender, queria apenas seguir sua vida, realinhar seus planos e batalhar pelos seus objetivos.

			Pouco mais de um ano havia se passado, já caminhava quase normalmente e sem o auxílio das muletas, embora ainda fizesse fisioterapia. Conseguira terminar a faculdade, e com o diploma na mão decidira, mesmo contrariando a diretoria da empresa, se desligar dela, pois não via nenhum sentido em permanecer ali ocupando aquele cargo, mas com pouco trabalho a fazer e nenhuma equipe de vendas para gerenciar, pois todos os vendedores foram mandados embora. A outra decisão a ser tomada estava entre prestar a prova da OAB e batalhar um lugar ao sol como advogado, ou assumir em tempo integral o trabalho que ainda fazia nas horas livres, que já nem eram mais tão livres assim, e que vinha lhe rendendo um bom ganho e ascensão profissional.

			Muito motivado com a clara possibilidade de receber sua terceira promoção no quadro de liderança da empresa de MMN, decidiria, então, apostar todas suas fichas nesse negócio, assumindo mais responsabilidades quanto às reuniões e treinamentos na sala de Madureira, no subúrbio, onde atuaria com sua equipe e pessoas de algumas outras equipes, pertencentes à mesma diretoria. Neste sentido, se deslocava do centro ao subúrbio pelo menos três vezes por semana, a atividade era noturna, então durante o dia, ele saía para vender os produtos da empresa e assim complementava os ganhos, tentando equilibrar seu padrão de vida. A terceira promoção finalmente veio! Zarson era finalmente reconhecido por seu resultado com vendas e gerenciamento de equipe, sendo muitas vezes campeão em ambas categorias, também por sua postura firme nas reuniões e comunicabilidade nos treinamentos que ministrava e, ainda, por fazer todo aquele trabalho sozinho numa empresa em que a grande maioria atuava como casal, pois maridos e mulheres eram incentivados a trabalharem juntos.

			Em tempo integral, seu trabalho decolou e os resultados vieram rápido, todos os dias novos integrantes chegavam à sua equipe, sua determinação e foco o levariam para um lugar de cada vez mais destaque dento da empresa. Zarson era um bom partido, solteiro, bem apessoado, conhecido e reconhecido pelo seu sucesso profissional, exemplo para toda a equipe do Rio de Janeiro e muito assediado pelas mulheres solteiras, teve um romance aqui e outro ali, mas foi com a amiga e líder da equipe de Fátima que ele acabou se envolvendo mais seriamente.

			As duas equipes agora trabalhavam mais juntas, dividiam a mesma sala de trabalho, se encontravam em treinamentos regulares e até viajavam para outros estados semestralmente, para treinamentos em nível de Brasil com a presidência da empresa. Esta proximidade acabou gerando um flerte, um convite para um cinema, uma saída mais sensual, um pedido de namoro e logo decidiriam morar juntos! Para isso, Zarson se mudaria de vez para o subúrbio do Rio, alugaram apartamento, cuidaram da mudança e tocaram a vida a dois, mais próximo do local de trabalho, próximos dos familiares e amigos dela, em especial, Fátima e o marido, pois eram amigas de adolescência e da igreja que frequentavam.

			Devido essa ligação de sua companheira com Fátima, o contato entre eles ficou mais corriqueiro em compromissos sociais, e eventualmente de trabalho, até que meses depois de estarem juntos, a empresa decidira promover sua companheira para a mesma posição de liderança ocupada por Zarson, facilitando não o só o relacionamento deles com os compromissos da empresa, mas também unificando as duas equipes dirigidas individualmente por cada um deles em uma só, tendo os dois como líderes, a partir desta promoção. Foi a partir daí, que os caminhos de Zarson e Fátima começavam a se cruzar definitivamente por obra das leis do universo, afinal, nada acontece por acaso, eles sequer imaginavam o que lhes reservava um futuro não muito distante.

			Agora, como líder do outro grupo, ele estaria mais perto de todos, poderia transmitir seu conhecimento, orientar, ensinar e corrigir pontos falhos daqueles em que, mesmo distante anteriormente, tinha em mente que poderiam crescer e ajudar ainda mais a equipe como um todo. Ele era um profissional dedicado e focado em seus objetivos, afinal, havia largado tudo apostando naquela oportunidade, e sabia que quanto mais pessoas ajudasse, mais teria sucesso e mais rápido poderia cumprir suas metas. Fátima agora estava nos planos dele, ela também se dedicava exclusivamente àquela atividade, porém, sem ter os resultados que gostaria, mas com potencial e vontade para melhorar e crescer, merecendo uma atenção mais especial e um olhar mais cirúrgico do líder de sucesso recém-chegado àquela equipe.

			No entorno profissional, parecia que todos saíram ganhando com aquele relacionamento entre os dois líderes da empresa, assumido e certificado pela empresa, com a promoção e junção das duas equipes; mas na realidade não era isso que se veria um pouco mais à frente. O fato é que aquele relacionamento não daria certo, na verdade durou pouco mais de dois anos, desgastado por fatores profissionais e pessoais, mas principalmente por um ciúme doentio, praticado por sua companheira, ciúmes de tudo e de todos, ciúmes até da amiga de longa data e componente da equipe de trabalho, que passou a receber uma certa atenção especial por parte dele, buscando um melhor crescimento e resultado de trabalho. Ela insistia nisso, via traição em todas ações, insistia em não lhe dar trégua, mesmo após inúmeras conversas, conselhos, reuniões com líderes superiores e toda sorte de envolvimento por parte da família e amigos.

			Zarson andava abatido, estava longe de ser aquela pessoa inspiradora, cheia de energia e disposição para o trabalho, vivia no Rio, longe de seus familiares, próximo apenas de sua avó paterna e um tio, que ele evitava colocar a par da situação que estava vivendo; além de sua filha ainda na tenra idade, que evitava levar a casa por conta do clima ruim, das brigas constantes e do gênio forte de sua companheira. Assim a vida ia desabando, o trabalho estagnado, os problemas financeiros se acumulando, as dificuldades se agigantando à sua frente, o ânimo contido e as forças se esvaindo por conta de uma vida desgostosa. A separação era certa e iminente, a única incerteza ficava por conta de como a empresa, que outrora apostou naquela relação juntando as duas equipes, agiria no momento em que se separassem como casal, como ficaria a equipe e o trabalho feito em conjunto até ali?

			Foram meses de incertezas e inseguranças, de desgaste, reuniões com a diretoria, de confrontos entre o casal e a família, de baixo astral e negatividade! Enfim, o inevitável aconteceu, Zarson decidiu se separar, levar a companheira para a casa dos pais, comunicando o final da relação, avisou a diretoria do acontecido e ficou à espera de uma decisão por parte dos superiores quanto à sua posição dentro da empresa e diante da equipe. Alguns dias depois, chamado para uma reunião com a diretoria, recebeu a notícia de que ficaria ao encargo de cada pessoa da primeira linha de liderança pertencente a equipe, a decisão de escolher com qual dos dois iria continuar o trabalho a partir dali.

			Fátima era uma delas, e visando o lado profissional escolheu como a grande maioria, permanecer e seguir o trabalho sob a tutela dele, que oficialmente a partir daquele momento, seria o único líder da equipe, devendo levantar a cabeça e iniciar o mais rápido possível, um plano de recuperação e superação de toda aquela fase ruim. O gesto de Fátima uniria ainda mais os dois, pois ele que já via um grande potencial dela, agora se sentira ainda mais responsável por seu crescimento, uma vez que ela abrira mão de trabalhar com uma amiga, para ficar ao lado dele, quase um estranho. Ela sempre foi muito reservada, mas passou a ser mais aberta e próxima, após aquilo tudo, um sentimento de amizade começava a ser construído entre eles, claro entre os outros líderes também, mas especialmente com ela, cuja escolha o surpreendera e ao mesmo tempo lhe dava grande satisfação e responsabilidade.

			Assim o trabalho fora retomado com um esforço extra para entrar no ritmo de crescimento de antes do início daquele relacionamento mal sucedido; mas os tempos eram outros, crises assolavam o País financeiramente, empresas se ressentiam dos problemas com o câmbio e o encarecimento do dólar, fazer o trabalho não era problema, enfim sabiam bem o que e como deveria ser feito, apenas era necessário impor mais vontade e energia extra para vencer todas as dificuldades. Além das dificuldades a serem vencidas naquele momento, havia ainda alguns questionamentos e inconformidades por parte de alguns membros, além dos problemas pessoais e financeiros de cada um.

			Fátima que também precisava melhorar o trabalho, se encontrava entre esses dois últimos, a vida financeira estava complicada, assim como a vida pessoal passando por problemas no relacionamento que mantinha, por isso a notada ausência de seu parceiro nas reuniões e treinamentos. O ritmo de trabalho era forte, porém os resultados não vinham com a mesma intensidade, os tempos eram realmente difíceis, mas todos procuravam manter os ânimos, a diretoria apoiava e incentivava as equipes, enquanto a empresa tentava mascarar a maior dificuldade que estava enfrentando em anos de existência.

			O tempo passava e mais um treinamento com a presidência se aproximava, nem todos os líderes e gerentes estavam aptos para estarem no evento, mas Zarson e Fátima garantiram sua participação junto com outras pessoas da equipe. A viagem, mesmo em meio a tantas dificuldades, deveria marcar uma virada no trabalho daqueles que estariam nos três dias de treinamentos e atividades livres para desfrutar dos atributos cinco estrelas daquele hotel em Águas de Lindóia no estado de São Paulo. Era tudo muito corrido, chegada na sexta pela manhã, após uma longa viagem de ônibus fretado durante a madrugada, check in no hotel, localização de quartos e de parceiros para os solteiros, que dividiriam quarto com outra pessoa, banho, almoço e já partir do início da tarde, todos no salão de palestras para os treinamentos do dia.

			A noite era livre, porém a grande maioria preferia descansar após o jantar, uma vez que na manhã de sábado os treinamentos começavam as oito da manhã, logo após o café e estavam todos lá, firmes, fortes e uniformizados para mais uma maratona de treinamentos até o meio da tarde, quando a partir daí teriam algumas horas livres até a noite, quando aconteceria o evento principal, um jantar dançante com uma banda ao vivo, muita comida e sobremesa de alta qualidade. Foi no final da tarde deste sábado, dentro do tempo livre, que Zarson se deparou com algo tão inesperado quanto fascinante! Estava ele largado numa espreguiçadeira à beira da piscina, sob um sol de final de tarde nas montanhas paulistas, clima já esfriando com o cair do sol, porém, alegre com várias pessoas curtindo o parque aquático do hotel.

			Vendo que a luz do dia caía rapidamente, resolveu se levantar munido de sua filmadora de mão – naquela época ainda não havia celulares com câmera, para gravar a paisagem e a diversão de alguns membros da sua equipe, para recordação e motivação futura daqueles que nunca estiveram num evento como aquele. O vento já soprava gelado, a hora de se recolher era chegada, mirou a câmera ligada para o horizonte, de onde se via o pôr do sol por entre uma cadeia de montanhas, iniciou um giro lento mantendo-se como eixo fixo, visando filmar as pessoas que teimavam em se divertir dentro da piscina maior, iria fazer um cento e oitenta graus, passando por vários pontos do hotel avistados de onde estava, até voltar ao ponto de partida com o sol já escondido no horizonte, mas ao passar por aquela imagem, não resistiu ao desejo de voltar a câmera.

			Havia uma mulher, que andava apressada e aparentemente encolhida de frio, sim aparentemente, pois a diferença da altura dele e do terreno em que estava a pessoa, enquadrava algo na altura dos seios e não muito abaixo de joelhos, ele parou ali, mantendo a câmera firme, pois qualquer gesto brusco tiraria a imagem do foco, fazendo um borrão até uma nova regulagem do foco automático. Ela estava molhada, pois as gotículas de água se refletiam em sua pele branca dentro daquele maiô vermelho vibrante, que ressaltava o tom da pele levemente rosada pela exposição ao sol, totalmente colado naquele corpo de volumes firmes e curvas acentuadas, os seios fartos, as coxas grossas, as ancas firmes e as nádegas protuberantes, emolduradas por aquele tecido vermelho que era engolido teimosamente até desaparecer diagonalmente, por detrás daquelas nádegas empinadas para o alto, a cada passo que dava caminhando na direção contrária a ele.

			Ele estava hipnotizado, a imagem era exuberante, e a mulher era linda, bem como aquele andar, cujo rebolado se mostrava bastante sensual, mas o caminho que percorria ia em direção a um vão que dava passagem para o saguão coberto do parque aquático do hotel, e como andava depressa, em poucos instantes, entraria ali e sumiria por entre as paredes, era preciso fazer um movimento com a câmera mais para o alto, a fim de identificar aquela mulher, ver o perfil de seu rosto e saber quem era dona daquele corpo tão bem esculpido, mas era difícil se desligar daquele movimento de nádegas, embora fosse necessário, caso quisesse saber quem era aquela mulher que caminhava apressadamente por aquele canto do hotel.

			Seria preciso fazer apenas um movimento, erguer levemente a mão que sustentava a câmera, o final do caminho estava muito próximo, então decidiu fazer tal movimento, elevou o ponto de filmagem alguns centímetros, a fim de focalizar o rosto por sobre aquele corpo, e conseguiu! Centímetros antes de ela sumir pela passagem, apressando ainda mais o passo para fugir do frio, foi possível ver seus ombros encolhidos, o cabelo ainda molhado escorrendo por detrás daquela pequena orelha, e o perfil de um rosto conhecido e de uma pessoa próxima, um rosto com olhar de odalisca! Ele estava perplexo! Jamais poderia imaginar que aquela linda mulher, que aquele lindo corpo que acabou de sumir de sua vista pudesse pertencer a uma pessoa tão próxima e tão presente em seu dia a dia. Sim, era Fátima! Aquele olhar era inconfundível!

			Ele permanecia ali, parado e com a câmera ligada, agora filmando o nada, tentado fazer uma ligação mental daquela imagem que acabou de ver àquela mulher com jeito de menina, sempre recatada, que se vestia discretamente como pedia a norma da empresa e sem aparentar muita vaidade, que eventualmente via com roupas despojadas, mas soltas e compridas, tentando esconder um aparente sobrepeso, uma vez que não era magra e possuía as bochechas do rosto bem cheinhas. Uma mulher que estava quase diariamente ao seu lado, depositando nele a confiança de que seguindo suas orientações poderia ter sucesso no trabalho. Esta seria uma dentre outras surpresas que o destino se encarregaria de preparar a partir dali, mostrando para Zarson que, mesmo depois de cinco casamentos malsucedidos, ainda seria possível estar diante daquela que seria a sua alma gêmea, a tampa que encaixaria em sua panela, mesmo estando um tanto amassada, após diversas quedas!

			Pouco mais de um ano após essa viagem, a empresa continuava passando por uma crise financeira que só aumentava dia a dia, a luz no fim do túnel eloquentemente anunciada pelos donos se apagava a cada saída de diretores e coordenadores que compunham a cúpula da empresa, para outras concorrentes e atuantes no mesmo sistema de MMN. Em meio a esta turbulência, era preciso buscar forças e soluções para os diversos problemas que o abatiam e o desafiavam junto às pessoas que além de admirarem seu trabalho, depositavam-lhe a confiança de que, com sua liderança, poderiam passar ilesos por aquilo tudo. Conhecendo os problemas da empresa e sem vislumbrar uma eventual virada, que algum tempo depois não aconteceu e culminou no fechamento da mesma, ele se muniu de uma boa dose de coragem e de empreendedorismo, planejou quase que secretamente algo que pudesse sustentá-los diante do fim iminente daquele trabalho de tantos anos.

			Com o projeto pronto, chamou as duas pessoas mais próximas que o acompanhavam desde o início de sua jornada na empresa, e também aquela que, além de escolher estar ao seu lado num momento de suma importância, ia ao longo do tempo se tornando uma amiga leal e profissional dedicada. Fátima havia crescido muito como pessoa, estava longe de ser aquela “menina” arredia, calada, tímida e envergonhada que ele conhecera no passado, com o profissionalismo exigido e as lutas do dia a dia, ela foi se transformando numa pessoa forte, justificando sua fibra e personalidade, tornando-se, além de uma guerreira, numa mulher digna de ser seguida. O plano por ele elaborado, era de saírem da empresa antes que fechasse, e trabalharem juntos em uma nova empresa, criada por ele, no mesmo sistema de trabalho, porém, com uma grande variedade de produtos, ao contrário de um único segmento como era até ali.

			A proposta era ousada, afinal todos ali dedicaram anos de suas vidas àquele trabalho, tinham envolvimento com pessoas, sentimentos e questionamentos internos, como começar tudo novamente? Zarson era muito querido, respeitado e reconhecido por seu caráter e profissionalismo, sabiam que com ele à frente, tudo seria extremamente sério e bem-conduzido, só não esperavam que o convite para esta nova empresa, viesse acompanhado de um reconhecimento pelos anos de luta que eles dedicaram ao seu lado, pois lhes era oferecida uma sociedade, um percentual para cada um deles, sem que tivessem que desembolsar um só centavo. Aceitado o convite, começaram a trabalhar intensamente para concretizar o plano apresentado em realidade, a cada dia colocavam um tijolinho a mais na construção daquele sonho, até que algum tempo depois, estavam reunidos com uma grande equipe de vendas, iniciando uma nova etapa de suas vidas, essa ainda mais fortalecida, pois agora além de estarem entre amigos, estavam em igualdade de condições, eram sócios!

			Foi nessa época, mais precisamente na fase de estruturação e documentação da nova empresa, que Fátima e Zarson se tornaram mais próximos, não só pelo fato de ela estar evidentemente agradecida com o gesto, mas também pelo entendimento de que agora estariam ainda mais juntos e mais ligados, e pela necessidade formal de abrir sua vida pessoal ao amigo e sócio, informando que estava em processo de separação do seu relacionamento e que, por isso, pedia sigilo quanto à condição dela na empresa. Ele recebera a notícia com surpresa, pois em nada transparecia que algo deste tipo estivesse ocorrendo com ela, devido sua já conhecida discrição. No entanto, colocou-se à disposição para qualquer tipo de necessidade, demonstrando seu apoio, da mesma forma que recebera da parte dela no episódio de sua separação.

			O trabalho continuava intenso, as dificuldades eram muitas como se pode esperar de qualquer início de atividade empresarial, contudo alguns resultados já se mostravam visíveis, o grupo crescia numa boa média e o treinamento, nas noites de sexta-feira, estava sempre cheio e animado. Foi numa noite dessas que mais uma daquelas surpresas do destino se fez presente quando, após um treinamento, pararam em grupo para tomar um chopp, a fim de relaxarem e encerrar a noite. Estavam todos numa roda, em pé na calçada, bem próximos ao bar que ficava na esquina contrária ao prédio em que se localizava a sala da empresa, conversavam animadamente, quando de supetão viram a roda ser invadida por um homem desconhecido, bem vestido e caminhando em direção a alguém que se encontrava do outro lado.

			Percebida a penetração estranha ao grupo, a conversa perdera o ânimo, pois a maioria das pessoas do grupo passaram a observar aquele homem, que agora se encontrava posicionado em frente a Fátima e com a mão estendida se apresentando para ela, que tão ou mais surpresa que os outros, ficara sem nenhuma reação. Zarson e outros homens do grupo se aproximaram dela, a fim de garantir sua segurança e demonstrar ao penetra que ela não estava sozinha ali, foi neste momento que puderam ouvir o homem se desculpando com ela pela intromissão, e explicando que o fizera por estar impressionado com tanta beleza e sensualidade numa única pessoa! Diante da investida de um conquistador barato, agradecera o elogio ao mesmo tempo em que se esquivava da tentativa do homem de ficar mais próximo dela, momento em que os homens do grupo, pegaram o indivíduo pelo braço, convidando-o a se retirar dali.

			O burburinho foi grande! Enquanto as mulheres exaltavam o poder de sedução da colega, que àquela altura estava com as faces mais vermelhas que pimenta, os homens indignados cerravam o semblante para o homem que caminhava em frente, mas parando de quando em quando, olhando para trás e para o alvo de sua cobiça. Terminada a rápida confraternização, o grupo, ainda agitado pelo ocorrido, se dispersou, indo cada um em direção aos seus pontos de condução. Zarson que estava sem carro, caminhou junto com o pequeno grupo que tomaria a condução no mesmo ponto, entre eles estava Fátima que, ainda ruborizada, caminhava um pouco à sua frente.

			Foi nesta caminhada de menos de um quilômetro que ele sem querer, repetindo a voz e os elogios do desconhecido em sua mente, se viu obrigado a prestar atenção na amiga e sócia que se equilibrava elegantemente num sapato de salto alto, dentro de uma saia justa que descia até a altura dos joelhos, e de uma blusa fina branca, da mesma cor do soutien que se via por debaixo da blusa quase transparente. Os cabelos negros e bem cuidados escorriam até o meio das costas, o corpo pequeno estava mais magro e bem desenhado, embora as curvas se mantivessem voluptuosas, a postura era mais altiva e elegante, essa era uma nova Fátima!

			Ela sempre foi uma mulher discreta, talvez por isso, pelo relacionamento profissional e de amizade passasse tão despercebida para ele, embora não tivesse conhecimento dos flashs que o faziam voltar seus olhares e atenção para ela, achava mesmo que somente um sentimento de amizade era o que poderia ter da parte dele. Dentro dela, já era inegável o que já sentia, porém, jamais se permitiria qualquer deslize no sentido de demonstrar a ele e, principalmente, para todos à sua volta, o que se passava dentro de seu coração, nunca falava de sua vida com as pessoas, era extremamente reservada quanto a isso. A vida seguia dura para ela, tomava conta da mãe já bem idosa e com problemas de audição e visão devido a um glaucoma, lutava com dificuldades financeiras, afinal, a empresa cuja sociedade lhe fora ofertada ainda não dava lucro, dependendo única e exclusivamente das vendas que fazia, visitando suas clientes em supermercados, clínicas, escritórios e comércios em geral, além de separar tempo para visitar membros de sua equipe e participar das reuniões e treinamentos.

			Contudo, se mantinha forte e trabalhava muito, saía de casa cedo e voltava tarde, mesmo tendo que passar em casa em alguma parte do dia, para ver a mãe e dar-lhe os cuidados necessários, voltava para o escritório já a noite e de lá saía somente quando encerravam as atividades e o dia de trabalho. Era nesse final de expediente que conseguia conversar amenidades com Zarson, quando invariavelmente estava sozinho ou acompanhado de poucas pessoas, geralmente caminhavam juntos até o ponto de ônibus onde, com sorte, poderiam pegar a mesma condução para irem conversando até ele descer, pois que já não moravam mais no mesmo bairro, e ela ainda seguiria em frente, por mais alguns minutos até onde morava.

			Nos sábados, corria para chegar antes dele fechar o escritório, às vezes ligava pedindo que a esperasse, dizendo precisar “pegar” esse ou aquele produto para uma entrega ainda no final de semana, desse encontro surgiam conversas mais animadas, normalmente estava sozinho, e dali partiam vez enquando, para um almoço rápido, onde falavam sobre quase tudo, inclusive trabalho, menos algo que envolvesse sua vida pessoal, pois o intuito era saber da vida dele, o que faria naquele final de semana. Ele que sempre fora mais falante e comunicativo, acabava por não perceber a sondagem dela, entregando a sua programação ou até algum encontro, mas valia a pena, afinal a despedida indicava que só se veriam novamente na segunda-feira. Tempos depois, num desses almoços de sábado, foi que pode ter a certeza de que aquela súbita pressa dele em ir embora às sextas-feiras e, eventualmente em outros dias, durante a semana, era indício de que algo estaria acontecendo, de que ele estaria se envolvendo num relacionamento mais sério, de que agora teria uma companhia fixa para seus finais de semana, teria alguém para estar ao lado dele, estava namorando!

			Foi um baque obter aquela confirmação por parte dele, ver como estava entusiasmado com o novo relacionamento, animado com a chegada do final de semana, enquanto ela certamente ficaria em casa cuidando da mãe, sem ter nenhuma programação ou alguém que lhe fizesse companhia, pois sua vida era exclusivamente dedicada ao trabalho, e à esperança de um dia ser notada. Mas, ela era! Não por ele ou ao menos da maneira como queria, mas sabia que era notada por muitos homens, por onde passava espalhava seu charme e graciosidade, era bonita, meiga, sensual, mas sem ser provocante, mesmo assim deixava um rastro de fãs, de supostos amigos ou até mesmo de homens que mais abertamente se diziam interessados nela. Se fazia de desentendida, na maioria das vezes aproveitava o pretexto de estar trabalhando para colocar uma distância segura entre ela e os seus admiradores, ainda era capaz de perder a paciência com um ou outro que fosse mais insistente ou desrespeitoso, tinha fama de ser difícil, e talvez por isso fosse ainda mais cobiçada.

			Certamente essa postura firme e profissional lhe angariava ainda mais admiradores, daqueles que não se contentam apenas com uma mulher bonita e desejada, daqueles que apostam no caráter e na índole de uma mulher, e que haveria de ter entre os tantos fanfarrões e conquistadores baratos que conhecia. E tinha! Foi depois de um desses finais de semana de solidão e abandono, e de ouvir Zarson no escritório narrando sobre o que havia feito, onde havia ido nas segundas-feiras subsequentes, que tomou a decisão de se permitir viver, de ceder ao que lhe fosse conveniente, de ceder a quem lhe fosse interessante, de ceder a seus próprios sentimentos e teimosia, e tinha já alguém em mente!

			Assim, naquela semana, foi a uma das lojas que visitava regularmente, o pretexto era vender, mas o intuito era o de encontrar aquele homem que invariavelmente exaltava a sua beleza e o desejo de ter uma chance com ela, sempre com elegância e respeito, sempre com um bom papo e bom gosto, um pouco mais velho do que ela, um homem! Dito e feito! Ele estava lá, mas não ficava junto dos funcionários, era preciso que identificasse a sua presença, para que ele se fizesse presente, ela não o iria chamá-lo, não iria se entregar de bandeja, iria apenas ceder um pouquinho, caso ele fizesse uma nova investida. Passou algumas horas naquela loja, andou pra cá e para lá, falou com um com outro, com dezenas de pessoas, até que foi vista por quem pretendia que a visse, o homem acenou para ela através do vidro de uma janela, ela correspondeu com seu sorriso de menina e seu olhar magnético e ele, então, fez um sinal para que o esperasse.

			Em poucos minutos, estava diante dela, conversando animadamente como quem não quisesse nada, ela sorria e falava de forma doce, encantando-o ainda mais, até que ele sem resistir, fizesse exatamente o que ela queria e esperava, e a convidou para jantar, assim como já fizera de outras vezes, mas sem sequer imaginar que desta vez aceitaria o convite. Ela não fez charme, apenas aceitou, ele arregalou os olhos quando ouviu aquele sim, parecia não acreditar que finalmente teria uma chance com aquela mulher que há tempos cobiçava. Combinaram tudo para mais tarde. Naquela noite, ela passou no escritório, como de costume, porém estava apressada, fez o que tinha de fazer, se despediu de todos e partiu. Foi para casa, ajeitou a janta de sua mãe, se arrumou e foi para o ponto de encontro, onde havia marcado com aquele homem.

			Ele chegou, ela estava ali em pé e linda, aguardando-o. Entrou no carro, se cumprimentaram com dois beijinhos, e seguiram, entre risos e boa conversa, rumo ao restaurante onde, pela primeira vez, em anos, teria um encontro com um homem, que sabia que a desejava, e que embora teimasse em não assumir, o desejava também. O jantar rolou num clima descontraído, conversaram sobre a vida um do outro, mais do homem que a convidou que de sua própria vida como de costume, mas também falou da mãe, do seu trabalho, do seu dia a dia e ouviu ele falar quase das mesmas coisas, falaram sobre amenidades, e beberam vinho, o que deixava as faces dela ruborizadas. Ele tocou no assunto relacionamento, falou sobre estar separado e morando sozinho, ela correspondeu ao assunto dizendo a mesma coisa, com a única diferença dela morar com a mãe. Em algum momento, pediu licença para ir ao toalete, se levantou e foi, ele, paralisado, ficou olhando-a caminhar, se afastando dele, a cada passo que dava. Acompanhava, impressionado, o subir e descer de cada nádega dela, era um rebolado contido para o tamanho daquela bunda, mas altamente sensual e hipnótico, até que ela sumiu por detrás da porta do toalete.

			Ele ficou ali, na mesma posição, aguardando a volta dela, queria poder daquele ângulo ter uma visão geral que nunca havia tido antes daquela linda mulher, que via andando pra lá e pra cá pelos corredores da sua loja, e se já a desejava no cotidiano, agora queria ainda mais. Com a taça de vinho na mão, após sorver um generoso gole, pode vê-la vindo em sua direção, apreciando cada movimento, cada curva, as coxas roliças, os quadris fartos, os volume dos seios médios, a barriga quase chapada, o rosto pequeno, os cabelos compridos, os olhos de odalisca, e um encantador sorriso maroto, ela chegava mais perto e crescia em sua direção. De repente, ele se levantou, parecia que a aguardaria chegar para puxar a cadeira, mas na verdade, a segurou pela cintura com uma da mãos, enquanto que a outra coordenadamente segurava sua face, enquanto lhe aplicava um beijo lascivo, que para felicidade dele fora correspondido.

			Mais algumas taças de vinho depois, era hora de ir embora, caminharam de mãos dadas até o carro e, ao entrarem, ele ousou perguntar debochadamente: “para sua ou para a minha?” – Ela, sorrindo, respondeu: “Para a minha!”. Ele sabia que ela morava com a mãe, portanto, nada aconteceria além dali, exatamente como havia imaginado, afinal, ela não era uma mulher fácil, parou o carro na entrada do condomínio, ela pediu para ir um pouco mais à frente, pois não queria os vizinhos xeretando a sua vida, ele concordou e acelerou até mais na frente. Ela agradeceu a compreensão e principalmente o convite e a noite maravilhosa, ele sorriu e disse estar ainda mais grato do que ela, os dois riram, se aproximaram e se beijaram longamente, ela desceu, acenou com a mão e foi embora.

			Estava feito! Agora ela tinha uma vida, tinha alguém, tinha um homem, tinha seus desejos e vontades à flor da pele, tinha a perspectiva de ter dias mais felizes, de espantar a solidão, de enfrentar seu coração em igualdades de condições. Mas, não queria nada sério, não queria brincar com os sentimentos daquele homem, queria sim, ter um parceiro eventual, queria sim fazer sexo com ele, queria poder atender ao seu chamado e ser atendida quando chamasse, mas não queria um compromisso formal, foi o que disse à ele durante o segundo encontro, na semana seguinte, e foi o que lembrou-lhe, quando se encontrava na porta do quarto da casa dele, e se beijavam antes de irem para a cama. Não era o que ele queria, mas era o que podia ter, estava extasiado com a visão daquela mulher se entregando pra si, mesmo que momentaneamente, mesmo que esporadicamente, e saboreou cada instante, cada minuto, cada gemido, cada suspiro, cada gozo, transaram muito até caírem exaustos, um ao lado do outro.

			No trabalho, todos percebiam que algo de diferente estava acontecendo, porém, ninguém se atrevera a perguntar, a não ser Zarson que teve a oportunidade de cobrar da amiga, pela raridade das conversas ao final do expediente e pela escassez dos almoços aos sábados. Fátima controlava isso, aliás controlou tudo muito bem, durante quase um ano, continuava é claro, chegando no final do expediente, mas diminuiu a quantidade de vezes que o esperava, para irem embora juntos. Aos sábados, mesmo sem ter o que fazer às vezes, já não aparecia com tanta frequência, se despedia na sexta-feira, apressada, e só se viam novamente na segunda. Não se afastou totalmente, mas deixou um espaço bem maior entre o contato dos dois, e além disso, construiu sinais para se fazer ainda mais notada!

			E ele notou! Aliás, como não notar aquela mulher linda chegando, por vezes, com os cabelos ainda molhados, no escritório antes do final do expediente? Isso nunca havia acontecido, todos sabiam que ela passava em casa em alguma parte do dia, mas nunca vinha para o trabalho de roupa trocada, e os cabelos molhados como quem acabasse de sair do banho! E aquele celular? Aquele celular que insistia em tocar religiosamente minutos depois da chegada dela ao escritório? Como não notar a ansiedade dela em atender a ligação, fazendo questão de falar baixinho, enquanto saía da antessala para o corredor, onde permanecia longos minutos até retornar com a ligação encerrada. Como não notar a pressa de ir embora, ao final do expediente, quando antes fazia questão de o esperar, a ausência nas tardes de sábado e dos almoços descompromissados e divertidos, como não notar a mudança no vestir, as roupas apertadas e despojadas no lugar das sóbrias e profissionais?

			Eram perguntas que certamente mexiam com ele mais do que deveria, era uma situação que não esperava viver, era um momento confuso e perturbador, era uma necessidade incontrolável de observar cada movimento dela, era o florescer de um sentimento que, há muito, não fazia parte do seu ser, ele estava com ciúmes! E não só isso! Havia um sentimento estranho, uma certa excitação em imaginar ela envolvida com alguém, com outro homem, mesmo sem nunca ter tido nada com ele, ou exatamente por isso, o excitava imaginar aquela mulher que nunca teve a oportunidade de ter, se entregando para outro homem! Na verdade, ele nunca a vira exatamente como mulher, a não ser em alguns flashs, em alguns momentos em que pode observar mais detidamente o quão deliciosa era ela, mas sim como amiga, colaboradora e sócia.

			Porém, agora se via obrigado a vê-la de outra maneira, afinal, o que queria insinuar quando, por vezes, chegava com os cabelos molhados durante o expediente, quando falava ao telefone em segredo, quando sumia e sequer dava notícias? Estava claro que tinha alguém, uma pessoa, um homem, que certamente lhe dava carinho e atenção, que fazia sexo com ela, sexo com aquele mulherão que sempre esteve ali tão perto, e que ele nem conhecia intimamente, mas que com toda certeza deveria ser maravilhosa, pensar nisso o excitava profundamente, curiosamente! Zarson estava morrendo de ciúmes daquela mulher que esteve ali, desde sempre, ao lado dele como uma pessoa especial, um ciúme que corroía sua alma e um sentimento que invadia suas entranhas, fazendo-o mudar de humor, se desconcentrar do trabalho e quase perder as estribeiras!

			Ele estava prestes a isso, já não tinha mais paciência e autocontrole suficientes para tolerar tudo aquilo, então, chamou-a para uma conversa, mais como patrão do que como sócio ou amigo, a acusou de faltar com o profissionalismo e o bom senso, cobrou uma atitude mais discreta, deixando claro saber que ela tinha uma relação, mas que essa relação estava atrapalhando não só o seu trabalho, como o de outros e as relações interpessoais com os membros da empresa, sem contar com a exposição desnecessária da sua vida perante todos. Tentou por esse caminho, apelando pelo lado profissional, que sempre fora o seu forte. Além disso, afirmou que estaria se expondo contra coisas pelas quais sempre zelou – descrição e recato – mas, ao contrário do que pensava, não obteve sucesso, parecia que nada a abalaria, que estava enfeitiçada e completamente desvirtuada da vida que costumava levar e demonstrar, durante esses longos anos.

			Depois de pouco mais de uma hora falando, sem uma resposta sequer por parte dela, quando não tinha mais forças e argumentos, tornando-se repetitivo e extremamente nervoso, foi interrompido por aquela voz doce, mas carregada de uma acidez até então desconhecida, pelo seu olhar fixo e brilhante de odalisca, por aquela mulher decidida, empoderada e desafiadora dizendo: “Cumpro meus deveres com a empresa e o trabalho, o resto é minha vida e só a mim diz respeito, assim como você faz seu trabalho e vive sua vida do jeito que acha melhor! Problema seu, problema meu!”.

			Ali, ficou declarada a guerra, após entrarem em discussão pela negativa dela em aceitar, como acharia que fosse e tinha a certeza de que assim aconteceria em outra época, sua imposição e seus argumentos. Estava quebrada uma relação em que um ditava as regras e o outro seguia cegamente, uma relação íngreme que demandava esforço e cuidado, já algum tempo. Terminada a discussão sem um acordo final, ela pegou suas coisas e se dirigiu à porta, ele a olhava, desconcertado, furioso, enciumado. Ela parou assim que pegou na maçaneta, enquanto virava o rosto em direção a ele, abriu a porta lentamente como se esperasse alguma reação, mas ele a olhava, impassível, com a certeza de quem esperava a mesma coisa. Todavia, ela saiu batendo a porta, demostrando sua raiva e uma Fátima que ele não conhecia.

			Os dias se seguiram, a vida também seguia, a luta era grande para vencer as dificuldades e os problemas, as soluções eram encontradas e colocadas em prática, mas tudo demandava tempo, dedicação, esforço e perseverança, e havia ainda a “insubordinação” dela, os encontros furtivos declarados, as ligações inconvenientes que ela fazia questão de fazer prevalecer, a audácia, o ciúmes, o descontentamento e aquela dorzinha incompreensível, que crescia lá no fundo da alma. Numa daquelas noites, era uma quinta-feira, ela chegou como sempre fazia, entrou e com um simples “boa noite” anunciou a sua presença, sentou numa cadeira do salão de treinamento e começou a escrever no bloco de pedidos. Estava magra e vistosa, vestia uma calça jeans clara colada ao corpo, a blusa de linha e mangas compridas também colada, anunciava o frio incomum que fazia lá fora para os padrões cariocas daquela época, os cabelos compridos estavam presos num rabo de cavalo que descia além do meio das costas. Ele, na sala de produtos, a olhava pelo espelho que cobria uma das paredes da sala em que ela estava, e previamente irritado já aguardava o celular dela tocar como acontecia normalmente.

			Mas, desta vez não aconteceu, não tocou, nem ela mexeu na bolsa à sua procura, como costumava fazer vez ou outra naquele horário, como que esperando uma ligação que certamente chegaria, ela apenas se levantou e caminhou vagarosamente até a sala onde ele estava, parou em pé na porta e falou docemente para ele, que estava sentado em frente à mesa: “pode me atender agora?”. – Ele não respondeu, apenas esticou o braço em sua direção, num gesto afirmativo para pegar o bloco de pedidos que ela segurava, o qual prontamente lhe entregou. Enquanto ele revisava o pedido que constava no bloco, ela sentou-se na cadeira ao lado da mesa, cruzando as pernas e em silêncio. Ele se levantou, separou os produtos do pedido e colocou sobre a mesa, conferiu e os colocou numa sacola plástica com a logotipo da empresa, sentou e somou o total na calculadora, repetiu os números que apareciam no visor verde, com a voz grave sem olhar para ela.

			Ela, por sua vez, respondeu com a voz suave repetindo o valor anunciado, como que confirmando o valor, contou o dinheiro que já estava em sua mão, estendendo o braço em direção a ele para entregar a quantia e assim permaneceu, enquanto ele a esperava colocar sobre o tampão da mesa, o que não aconteceu e, diante disso, ele espalmou sua mão grande por debaixo da pequena mão dela que estava no alto, para receber o dinheiro. Ela, então, pousou as notas delicadamente, deixando um ou outro dedo encostar na mão dele. Calado, conferiu e guardou o dinheiro que não tinha troco, carimbou como pago o talão de pedido, colocando-o dentro da sacola que, segurando por baixo, fez a entrega, ela optou por pegar com uma das mãos na alça e a outra por baixo, esbarrando assim na mão dele que ainda segurava a sacola.

			 Fátima agradeceu e se levantou vagarosamente, parecia fazer tudo em câmera lenta, caminhou até a cadeira da outra sala onde estavam suas coisas, e passou a conferir os produtos sem nenhuma pressa.

			Como já passava muito do horário normal de funcionamento, ele caminhou até a porta da antessala que dava para o corredor e que ficava aberta todo tempo, desde a abertura do escritório, e a fechou passando o trinco de segurança. Quando se virou, para voltar à sala de produtos, a viu caminhando em sua direção e a ouviu pedir delicadamente se podia ir ao banheiro. Pela primeira vez, desde que ela chegou naquela noite, dirigiu-lhe a palavra dizendo que poderia sim, e foi para a outra sala, desligar os equipamentos e arrumar tudo para ir embora.

			Ela demorou tempo suficiente para ele arrumar tudo, e saiu do banheiro quando ouviu o barulho da outra porta se fechando, ele passou a chave e, em silêncio, a olhou ali, parada no corredor, de frente ao banheiro. Da porta onde estava até a porta de saída eram cerca de dez metros em linha reta, passando exatamente pelo corredor estreito onde ela estava, ele ergueu a cabeça e partiu com passos firmes em direção à saída, parada no caminho dele e de cabeça baixa, ela mexia em alguma coisa em sua blusa, ele se aproximou e, neste momento, ela seguiu na direção contrária, para pegar suas coisas na outra sala.

			Não deu mais que dois passos e ficou exatamente ao lado dele, naquele corredor estreito que ligava a sala de treinamento à antessala da porta de saída, virou-se de lado ligeiramente, para não se esbarrar nele, que instintivamente fez o mesmo movimento, quando já haviam passado um pelo outro sem sequer um esbarrão, ele virando-se para ela esticou seu braço comprido e a segurou pelo ante braço com alguma força. Ela parou imediatamente, levantou a cabeça para olhar nos olhos dele, que era bem mais alto que ela, lançou aquele olhar de odalisca, porém com um brilho diferente, com uma intensidade moderada quase que molhado por uma lágrima, ao mesmo tempo em que ele a puxava para seu encontro, seus corpos se tocaram, um silêncio absurdo tomou conta da sala, deixando ouvir o profundo da respiração de ambos, se olharam por alguns segundos como quem esperasse o outro dizer alguma coisa.

			Mas nada foi dito, pois num rompante, ele a puxou ainda para mais perto de si, se inclinando rapidamente em direção à sua boca, beijando-a com volúpia. Inicialmente ela apenas se deixou beijar, mas ele não recuou e a apertou ainda mais contra si, então ela se entregou, o beijou e o abraçou com seus braços curtos por sobre os ombros arqueados dele. O beijo durou uma eternidade, até que se separam, mas apenas as bocas, permanecendo os corpos colados um no outro, em silêncio respiraram fundo e voltaram a se beijar, desta vez com mais ação, mãos e braços apertando as costas um do outro, onde estavam apoiados.

			As bocas se engoliam mutuamente e as línguas se enroscavam molhadamente, ficaram assim por mais de um minuto e quando se separaram praticamente sem ar, separaram as bocas, não os corpos. Respiraram fundo, em silêncio e abruptamente voltaram a se beijar, desta vez com mãos e braços percorrendo todo o corpo de cada um, ela puxava os quadris dele para dentro dela, buscando sentir ainda mais o volume que pulsava dentro da calça dele, que por sua vez, agarrava suas nádegas com cada uma das mãos, apertando, comprimindo e erguendo sua pélvis em direção ao volume que ela buscava sentir. Um calor descomunal tomou conta do ambiente, ela estava com as faces vermelhas, ruborizadas diante daquele amigo, sócio e homem que queria, e ele aliviado em demonstrar quanto a desejava e queria, os dois ainda em silêncio se soltaram, se afastaram alguns centímetros, se olharam até ele dizer: “Melhor irmos embora”.

			Ela concordou, balançando a cabeça e foi em direção às suas coisas na sala de treinamento, ele permaneceu ali, parado, olhando-a e fitando aquele corpo que, por algumas vezes, o fez paralisar, olhando para aquela mulher que até tão pouco tempo nem sabia que desejava e queria, e pior que aquela dorzinha estava crescendo rápido dentro dele, que a amava! Ela se voltou em direção a ele, havia subido as mangas da blusa devido ao calor, e colocado a bolsa nos ombros, caminhou em silêncio acreditando que iriam embora, ele estava com a chave da porta na mão, se virou ligeiramente em direção à saída, acreditando também que iriam embora, ambos sem dizer nada, em silêncio quase que absoluto.

			Ela passou por ele, abaixando o olhar quando a encarou e imediatamente, levou um safanão, e foi literalmente atirada contra a parede lateral da sala, sua bolsa escorregou dos ombros e caiu no chão, ele de supetão antes que ela voltasse do choque contra a parede, colou nela com seu corpo, fazendo dela o recheio de um sanduíche. Os dois se agarravam, se beijavam, se lambiam, se roçavam, ao mesmo tempo que as mãos de ambos percorriam as partes do outro, ela pegou firme no membro que estava prestes a explodir tamanho enrijecimento, ele com a mão espalmada comprimia sua vagina, espremendo ela e suas nádegas na parede que sustentava o peso dos dois.

			Ela estava mole e sem forças, sustentada pela parede e pelo corpo dele que a pressionava, e pela mão grande que esfregava seu clitóris ao mesmo tempo que a segurava de baixo para cima por entre as pernas dela cada vez mais abertas, os dois gemiam, e ele sussurrando pedia para que ela gozasse, ela gemia mais, suspirava mais, entregava de vez o peso de seu corpo à mão dele, que a sustentava e esfregava seu sexo por cima do tecido da calça jeans, que a essa altura fazia com que costura central dividisse perfeitamente ao meio sua vagina encharcada pelo gozo que vinha forte e incontrolavelmente devastador. Ela estava no final das forças, procurava o chão por debaixo de seus pés, para que pudesse se apoiar, quando ele a soltasse, mas não foi o que ele fez, olhando profundamente dentro dos olhos dela, e com a voz firme e rouca pediu, ordenando: “Goza de novo!”

			Ela não queria acreditar naquilo, não podia, não tinha forças, mas sentiu um tesão incontrolável apenas em ouvir aquilo, tesão que só aumentava à medida que ele a esfregava, a beijava e mordiscava seus seios mesmo por cima da blusa, quase que imediatamente ao seu pedido ela gozou, gemendo e se contorcendo, jogando o corpo contra a parede como se estive flutuando, segura no ar apenas por aquela mão feroz por entre suas pernas. Ficaram assim por alguns instantes, foram se acalmando, recobrando a respiração, ela fora escorregando parede abaixo até encontrar o chão onde pode apoiar seu corpo quase desfalecido, ele tirou a mão de entre as pernas dela, e acariciava seu rosto, seus cabelos, a outra mão sempre apoiada na parede aguardando ter forças para ficar por sobre seus pés, se beijavam carinhosamente agora, quase que só encostavam os lábios um no outro, que ele afastava de quando em vez para dizer ao seu ouvido, o quanto ela era gostosa, como gemia gostoso, como gozava gostoso.

			Foi num momento desses que ela conseguiu recobrar totalmente a consciência e assim lembrar-se de perguntar a ele como ficaria naquela situação, pois sabia ter se entregado tanto aos seus pedidos, que nem teve como retribuir o seu prazer, e então para sua surpresa e perplexidade ouviu ele responder ainda sussurrando: “Eu gozei!” Aquilo fora tão intenso, tão mágico e tão inesperado, quanto a sensação quase real de estarem fazendo sexo, na verdade fizeram, mesmo de roupa, mesmo em pé, mesmo que apenas se amassando, estavam fazendo sexo em pensamento, em vontade e desejo e, no final, gozaram juntos!

			Ambos estavam surpresos! Ela não imaginava que ele a queria, e ele não sabia que ela o desejava, ou pelo menos não tinham certeza, mas aquilo aconteceu porque tinha que acontecer, aconteceria em algum momento e de alguma forma, aconteceria porque desde o encontro de seus caminhos no passado, mesmo sem que imaginassem, estava determinado que seriam um do outro! Saíram dali e sentaram-se num bar próximo, pediram uma cerveja para refrescar e, pela primeira vez, em todos esses anos conversaram como homem e mulher, falaram sobre seus desejos e sentimentos, sobre suas desavenças e sobre o futuro. Ao contrário dela que sempre se preocupou com que os outros iriam pensar ou falar, ele não estava nem aí, nunca esteve, nunca se preocupou com a opinião alheia, era dono de sua vida e dos problemas que acumulou em sua caminhada, respeitava a todos, porém se dava ao direito de decidir e escolher sobre o que parecia ser melhor para ele.

			Por isso, discordava da opinião dela em manter segredo, quando ele propôs de iniciarem um relacionamento a fim de poderem viver juntos algo que lhes parecia inevitável e imprescindível, mas ela estava irredutível, pedia ao menos um tempo para que pudessem ter certeza se era aquilo mesmo o que queriam, se daria certo, para depois então abrir para todos. Ele cedeu, afinal não mudaria muita coisa para ele, iniciaram ali um relacionamento oculto, escondido dos que os cercavam, principalmente no ambiente de trabalho onde havia mais pessoas comuns aos dois e acertado isso, faltava resolver a situação deles perante, aos parceiros que cada um tinha até aquele momento.

			Ele de pronto anunciou que terminaria o relacionamento, afinal nem era um namoro na verdade, mas uma boa companhia para sair e curtir, não era nada sério e não imaginava levar aquilo muito longe, mais para a frente, era certo que em algum momento, independente do que acontecera naquela noite, chegariam a separação, que fosse agora, estava decidido! Ela hesitou quando falou do homem dos telefonemas! Disse que, desde o início, havia deixado claro que não seria um relacionamento sério e que, com o passar do tempo, o relacionamento havia esfriado um pouco, e que o tinha mais como um amigo do que um namorado. Contudo, sabia que ele nutria um sentimento mais forte, que tinha esperança de conquistá-la definitivamente, tê-la como sua mulher, e fazia de tudo para isso mesmo sabendo – sim, ele sabia – que o coração dela pertencia à outra pessoa.

			Fátima era assim, sempre fora preocupada com o outro, se anulava pelo outro, colocava o outro sempre à frente de sua própria vida, assim fora no seu casamento, era no trabalho e, pelo que parecia, seria assim também agora com aquele homem. Zarson não era ciumento, já fora e muito no passado e sofrera muito por causa daquele sentimento mesquinho e aniquilador, mas conseguira se livrar dele, embora quase permitisse que o dominasse novamente, em função dos episódios dos telefonemas, dos cabelos molhados, ocorridos exatamente com aquele homem que ela pedia para manter ao seu lado, por um pouco mais de tempo, preparando-o para a separação que seria certa, mas poupando seu sofrimento. Dava sua palavra de que não haveria mais sexo entre eles, aliás, que já não havia fazia tempo, e que diria a ele que seu coração estava definitivamente entregue à pessoa que o possuía.

			Era tarde, tomaram um táxi que o deixou em casa, no caminho da dela, trocaram um beijo rápido e ela seguiu no mesmo carro, ele desceu a rua, chegou ao portão do longo corredor que levava à pequena casa de fundos alugada de um amigo, apenas os móveis habitavam ali, e ele é claro, quando estava em casa. Entrou e abriu as janelas para arejar o ambiente, olhou para o celular identificando as ligações não atendidas, ligou a televisão num volume bem alto para ter companhia enquanto tomava banho, fez um sanduíche, sentou-se no sofá e passou a recapitular tudo aquilo que havia acontecido.

			A televisão conversava sozinha, enquanto ele, longe, relembrava o amasso no escritório, tal qual como havia acontecido horas atrás, ficou excitado diversas vezes, mas não mantinha a ereção, pois os pensamentos eram confusos, não respeitavam uma ordem cronológica e se misturavam na sua cabeça. Estava leve e feliz, afinal se libertara de uma amarra, tirara um peso que ao certo nem sabia que existia até aquele momento, parecia mesmo que havia feito o certo, e que o destino conspirara secretamente para que tudo aquilo acontecesse, parecia mesmo inevitável.

			Lembrou-se do pedido dela, ao mesmo tempo que se questionava quanto ao pedido, se perguntava se havia agido certo, se não deveria ter exigido um ponto final imediatamente, sentiu uma leve excitação, alguma coisa mexia com ele de forma diferente no que se referia àquela relação dela, retomou seus pensamentos e chegou à conclusão de que este era um problema mais dela do que dele, e que, por algum motivo, queria ver até onde aquilo iria dar. No dia seguinte, ele chegou agitado no escritório, afinal seria a primeira vez que ela entraria ali numa condição especialmente diferente do que todos os anos que passaram juntos, e ainda teriam as pessoas em volta deles, sem sequer imaginar, nem saber sobre o que estava acontecendo.

			Ela chegou mais cedo que de costume, usava um conjunto de calça e blusa vermelha colado ao corpo, também estava agitada e deixava transparecer no olhar e na respiração fora de controle, justificada, segundo ela, para todos os presentes naquele momento, ter subido ao sexto andar de escada devido às longas filas no hall dos elevadores, se cumprimentaram como de costume e começaram a trabalhar. Ela que normalmente estaria na rua naquele horário, ficou enrolando disfarçadamente, enquanto aguardava um por um ser atendido pelo “chefe” e irem embora, até que ficou sozinha com ele, então caminhou até a porta de entrada que permanecia aberta durante expediente, olhou para os dois lados do corredor que levava aos elevadores e a escada, certificando-se de que não viria mais ninguém naquele momento, e voltou rapidamente para dentro da sala, indo até a sala de produtos, onde ele estava.

			Chegou sorrateiramente, os olhos arregalados brilhavam intensamente e o sorriso maroto, revelava uma menina sapeca e desconhecida até ali, a voz doce sussurrava um “quer?”, enquanto ela fazia um biquinho com os lábios apontando em direção a ele. Surpreso com aquela atitude, jamais imaginável, sorriu e se dirigiu em direção à ela, pronto a receber o que lhe oferecia tão generosamente. Beijou-a loucamente, enquanto a puxava para dentro da sala, a fim de não ficarem na vista de quem passasse pelo corredor. Trocaram um longo beijo e permaneceram abraçados após o término, sem se preocupar com o fato de quem poderia chegar ali, falaram algumas amenidades até tocarem no ponto delicado da relação.

			Ele confirmou que naquela noite, iria estar com a então namorada para pessoalmente colocar um ponto final no relacionamento, ouviu dela que em breve faria a mesma coisa, e que o manteria informado. Assim o fizeram! Ele agora era somente dela, e ela afirmava que era somente dele, embora houvesse ainda aquele homem entre eles que, por vezes, solicitava de um encontro, um bate papo, onde, jurava ela, não acontecia nada mais que isso, além da preparação que fazia para colocar um ponto final naquela quase relação.

			Isso ainda duraria alguns meses!

			Enquanto isso, a relação dos dois ia se solidificando, iam se conhecendo ainda mais, criando uma desejável liberdade entre eles, descobrindo qualidades antes desconhecidas, e também defeitos até ali inimagináveis, e mais que isso, compreendendo que estavam ligados por um forte sentimento, por algo que não parecia ter nascido há pouco tempo, algo realmente antigo e até então inexplorado. Fátima era extremamente ciumenta, já dava sinais claros quanto a isso, passou a cobrar dele olhares, ausências, palavras não ditas, atenção não integralmente dedicada a ela, tratamento dito especial para esta ou aquela pessoa , principalmente as do sexo feminino.

			Zarson, que fora casado cinco vezes, uma delas na igreja como manda o figurino na cidade de Cachoeiro do Itapemirim, e depois em outro relacionamento pai de uma menina como já fora dito, se incomodava profundamente com isso. Lembrava a ela, insistentemente, que seus casamentos duravam em média dois anos ou um pouco mais e que, em comum, terminavam pelo desinteresse gradativo, por conta de brigas oriundas de ciúmes e desconfianças por parte de suas parceiras. E ainda cobrava dela os encontros, poucos segundo dizia a bem da verdade, mas os encontros que mantinha com aquele homem, sob o pretexto de poupá-lo de uma dor maior, com a garantia de que só havia uma amizade entre eles, sem namoro e sem sexo, mas que ainda aconteciam sem que ela sinalizasse para uma decisão final.

			Foi então que numa dessas discussões, iniciadas por uma cena de ciúmes proveniente de uma olhada mais fixamente para a bunda exuberante de uma mulher que passava diante deles, num shopping, que ele tomou a decisão de colocar um ponto final naquela situação, e se aproveitando não só da briga, mas também da situação indefinida dela com aquele homem, terminou o relacionamento com ela. Isso mesmo! Ele bradou aos sete ventos que estava tudo terminado, que estava cansado de brigas, de ciúmes, de desconfianças infundadas, e daquele chove não molha com outro homem, ela tentou argumentar, se explicar, mas não houve jeito, ele estava decidido e, muito zangado, protocolou suas palavras com um grande “chega”, prometendo-lhe que só falaria o estritamente necessário no ambiente de trabalho.

			Dois dias se passaram, antes do final de semana, dias de profundo sofrimento para ambos, mas de afirmação para ele, que manteve sua posição e se mostrou firme diante da decisão de não lhe dirigir a palavra mais que o necessário, e de arrependimento para ela, tentando se redimir e furar o bloqueio imposto por ele, porém sem sucesso. Mas, era certo que voltariam, era certo que a ligação de vidas deles era algo muito especial, que não se desligariam assim tão facilmente, aliás que jamais se desligariam. Passaram alguns dias sem se falar e até sem se ver, depuraram as incompatibilidades e discordâncias até estarem com as almas pacificadas e abertas para o diálogo.

			Isso acontecera numa terça-feira, pois na segunda não houve nenhuma possibilidade devido ao dia corrido e à movimentação intensa no escritório com o lançamento de um novo item para vendas. Ela passou a tarde recebendo revendedoras de sua equipe que não puderam ir ao lançamento, se dirigia a ele sempre que podia com a voz doce e os olhos brilhantes de odalisca, esperou todos irem embora, arrumou as suas coisas vagarosamente certificando-se que chegaria a hora de ele ir embora, ao perceber uma movimentação neste sentido, entrou na sala de produtos dizendo: “Precisamos conversar”.

			Ele a olhou fixamente e concordou, balançando a cabeça, ela pediu para que não fosse ali, ele consentiu, sem responder, apenas pegando sua pasta e fechando a porta da saleta, caminhou até a porta de saída, enquanto ela o seguia, colocou a chave na fechadura pelo lado de fora, assim que ela saiu da sala, fechou a porta dando voltas com a chave para trancá-la, olhou para ela e perguntou: “Onde?”. Foram pra casa dele seguindo a sugestão dela, o silêncio imperou durante todo o trajeto. Ao chegar, ele abriu o portão e seguiu pelo longo corredor que levava ao portão do seu quintal, ela o seguia passando pelo segundo portão que ele deixou aberto, teve o cuidado de fechá-lo e mais alguns passos já entrava pela porta da sala, onde ele já abrira a janela e se livrava do paletó do terno azul marinho que usava.

			Desta vez, ele não ligou a televisão, preferiu manter o silêncio, enquanto se sentava no sofá de três lugares que ficava de frente para a janela, ela se dirigiu para o pequeno sofá, que ficava bem embaixo da janela que aberta permitia ver o muro de uns três metros de altura que separava o sobrado em frente da casa dos fundos. Ela sentou curvando as costas para frente enquanto apoiava os cotovelos nos joelhos, as mãos nervosas se esfregavam uma na outra, a cabeça baixa fazia os longos cabelos caírem por sobre seu rosto, encobrindo-o quase por completo, deixando ver apenas o brilho intenso daquele olhar que o encarava.

			Ele permanecia em silêncio, imóvel, ereto, recostado no canto esquerdo do sofá e com o braço direito esticado por sobre o encosto, parecia um lorde, altivo, inatingível, soberano, deixando claro que nada faria, que não tomaria nenhuma iniciativa, que não diria uma palavra até ela mostrar a que veio. Ela quebrou o silêncio com o som de sua respiração profunda, levantou a cabeça jogando o cabelo para trás com a mão direita, esticou o tronco e emitiu imediatamente as primeiras palavras, que abririam um discurso de pelo menos trinta minutos, sem nenhuma interrupção.
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